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I SEGUNDA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 3964

Por antiguidade:
a) Na carreira de Escriturara)
1	 Silvio Freire Marinho
2 - Maria Eulina dos Santos
3 - Elza de Freitas Peixoto
4 - Marcial de Oliveira Pontes
5 - Emanuel Monteiro Cavalcanti

da classe "E" para a classe "F", em
vagas criadas pelo Decreto 40.442 de
29-11-56, retificado pelo Decreto ml-
mero 50.405 de 3-4-1961.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
OBRAS PÚBLICAS

RÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A. 	 .

Rócle Ferroviária do Nordeste
l'ORTARIAS DE 17 PE JULHO

DE 1961

O Diretor Superintendente da Rade
Ferroviária do Nordeste, asando da
delegaçaio que lhe foi conferida peio
art. 4" letra c, do Decreto n9 43.549,
de 10-4-3958, resolve:

N9 59 - PromoVer, a partir de 31
de março de 1959, de acórdo com o
art. 44 do Decreto-lei n9 5.175, de
7-1-1943, combinado com o Decreto
n9 32.015 de 29-12-1952 (Regulamen-
•o de Promoção) coas o art, 79 do
'Decreto a9 32.258 de 12-2-3953 e com
11 19 do art, 40 da Lei n9 1.711 de
28-10-1952:

Por antiguidade:

A - Na carreira de Escriturara)
1 - Fernando Vicente .Sobrinho.

da classe -ic" para a classe "P". em
„vagas criadas pelo Decreto 40.442 de
29-11-1956, retificado pelo Decreto
50.405 de 3-4-1981:

N9 GO -J Por merecimento:
a) Na carreira de Escriturário
1 - Domicio Tenorlo Cavalcanti

. 2 - Dilermando Mesquita Açucena.
da classe "E" para a classe "F". em
vagas criadas peio Decreto 10.442 de
29-11-1936, retificado pelo Decreto
119 50.405 de 3-4-1961.	 •
• .N9 61 - Por antiguidade

O) Na carreira de Escriturário
1 - Oscar Leão de Castro
2 - João ?ladeio de Lima
3 - Francisco Alexandrino de (7li-

veira
4 - José Pedro de Oliveira, da

classe "F" para a classe "G" emva-
gas criadas pelo Dereto n9 40.442 de
29-11-56, retificado pelo Decreto nú-
mero 50.405 de 3-4-1961.

N9 02 - Por merecimento,
a) Na carreira de Escriturário .
1 - José Caminha Chaves
2 - Fausto Affonso Ferreira Paiva
3 - António Vicente da Silva
4 - Brivakto Uno de Queiroz
5 - Newton de Castro Galiza
6 - João Virginio da Silva Man-

aueira, da classe "F" para a classe
-G", em vagas criadas pelo Decreto
40.442 de 29-11-1956 ,retificada pelo
Decreto 50.405 de 3-4-1961. 	 -

N9 63 - Promover, a partir de 31
'de março de 1959," de acbrdo com o
airt. 44 do Decreto-lel n9 5.175 de
7-1-1943, combinado cons o Decreto
0.442 de 29-12-1952 tRegulamen-
a de Promoção), com o art. 79 do
*ereto n9 32.258 de 12-2-1953, com
art. 39 cio Decreto no 34.783 de..._

N9 67 - Por meiecimento
a) Na carreira de Escriturário:
1 - João Barbosa dos Santos
2 - Jorge de Melo Cunha, da clae-

se "F" para a classe "G". em vagas
criadas pelo Dec. 40.442 de 29-11-1936,
retificado pelo Dec. 50.405 de 3-4-51.

N9 68 - Por antiguidade
a) Na carreira de Oficial Adminis-

trativo:
1 - Benedito Rodrigues Perdia
2 - Heronides Primo Soares
3 - António Nozueira do Espirito

Santo
4 - Licito Cardoso PiatteirOn Reis
5 - Severino de Holanda Cavalcanti
6	 Braullo de Barros Pires, da

classe "J" para a classe "K", em va-
gas criadas pelo Dec. 0.442 de
29-11-1956. retificado pelo Dee. ....
50.403 de 3-4-1961.

- N 69 - Por merechnen'a)
a) Na carreira de Oficla Adminis-

trativo:. os
1 - Armando de Souza Rabelo
2 - Alcides Fauatino de Macedo
3 - Adalberto Soares da Sllva
4 - Humberto Carreie de Amido
5 - José Batista da (?osta
6 - António Alves de Mendonça
7 - 'afaima Enes de Asas da elas'

se "J" para a classe "K ', em vagos
criadas pelo Dec. 40.442 de 25-11-1956,
retificado pelo Dec. 50.105 de 3-4-61.

No 70 - Por merecimento
a) Na carreira de Oficial' Adminis-

trativo:
1 - Juvenal Mário da Silvs. da filas-

se "K" para a classe "L ', em vagas
criadas pelo Dec. 40.442 de 29-11-1950,
retificado pelo Dee 50.40l, de 3-4-61.

PORTARIAS DE 21 DE JULHO
DE 1961

O Diretor Superintendente da Rade
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
art. 4 letra c. do Decreto n9 43.549

*de 10-4-1958, resolve:
N9 71 - Promover, a partir de 30

do 'setembro de 1959, de acordo com
o art. 44 do Decreto-lei n9 6.175, de
7-1-43, coirbinado cern o Decreto nú-
mero 32.015, de 29-12-1952 (Regula-
mento de Promoção) com o net 79 do
Decreto no 32.258, de 12-2 . 1953. cem
o art. 39 do Decreto no 34.783, de
14-12-1953, e com o 1 1 9 do art. 40 da
Lei n9 1.711, de 28-10-1932:

Por acesso	 •
a) Na carreira de Escriturário:

• 1 - Edgar Gomes" da Silva;
2 - José Zilto Barbosa;
3 - Paulo Marinho:
4 - Enock Ra•ues do Nascimento:
5 r•-• Erasmo Vieira dos Santos; '•

6 - Djalma Cosia de Ainorlm;
7 - Pedro Edio Crespo;
8 - Batuel Leoeádio do Macedo, tas.

carreira de escrevente, classe "B"
para a carreira de Escriturário, classe:
"E"

'
 em vagas criadas pelei Decreto

119 40.442, de 29-11-1956, retificado
pelo Decreto n9 50.405, de 3-4-1961.

N9 72 - Promover, a partir de 311
de setembro de 1959, de acórdo com o
nrt. 44 do Decreto-lei n9 5.175, de
7-1-1943, combinado com o Decreto
n9 32.015, de 29-12-1952 tRegulamenta
de Promoção) com o art. 79 do De-
creto n9 32.258. de 12-2-1953 e com o
1 19 do art. 40 da Lei no 1.711, de
28-10-1952:

Por antigüidade

a) Na carreira de Oficial Admi-
nistra tivo:

1 -Servido Joaquim Alves, da cias-
se ar para a ciam "J", vago cie
virtude t•a promoção de Benedito Ro-
drigues: =entra.

2 - Helio Jos? Barbosa da Silve.
da classe "I" para a classe "J", vago
em virtude da promoção de Heroni-
des Primo Solara.

3 - Lauro Gonçalves Pereira - da
classe "I" para a classe "X'. vago em
virtude da promoção de António No-
gueira do Espírito Santo.

4 - Armando Albert Guimarães,
da classe "I" para a classe "1", vago
em virtude da promoção de LU°
Cardoso Figueiredo Reis. •

5 - Giovanni Nazziazeno Chaves,
da classe- "I" para a classe "J", vago
cai virtude da promoção de Eeta)rino
de Holanda Cavalcanti.

8 - Arquimedes Mendes de Quei-
roz Ponseca, da classe para 11
classe ‘. .7 ', vago em virtude da pra-
moção de Bráullo de Barros Pires.

7 - Manoel Dias Fernandes - da
classe 'I" para a classe "X'. vago em
virtude da nromoção de Armando de
Sopra Rebelo.

NO 73 - Por niereciment0

n) Na carreira de Oficial nume-
nistrativoi

1 -'Adolfo Mance! de Oliveira, da
classe "I" para a claase "J '. vago em
alrtude da Promoção de Alcides Pauf;•
tino de Macedo.

- António Travasses de 114.1rals.
(12 clarse 'I" para a claé.e '.I", vago
em virtude da promoção de Adalberto
Soares da Silva.

3 - Wilson Gençalvea Fragoso -
da deste "I" para a claw "J". Wiad
em virtude da promoção de Humberto
Correia de Araújo.

4 - Franzisco Panlino Cabral - da
classe "1" para a classe "J", vago ein
virtude da promoção de José Batista
da Costa.

N° 65 - Por merecimento
a) Na careeira de Escriturarlo:
1 - José Lins Vieira de meio
2 - João Pessoa da Silva
3 - Severino Alves Filho
4 - Severino Fraga de scraz.a
5 - Maércio de Carvalho Santos, da

classe "E" para a classe "F". em va-
gas criadas pelo Dec. 40.442 0.3 	
29-11-36. retificado pelo Dee. 50.405
de 3-4-1961.

N9 136 - Por antiguidade
a) Na carreira de Escriturário
1 - Clóvis de Mendonça Mirindiba,

da classe "F" para a classe "O". em
vagas criadas pelo Dec. 40.442 de -
29-11-1955, retificado orlo Dec. 50.465d.

14-12-1933, e com o 1 19 do art. 40
'eia Lei n7 1.711 de 28-10-1952:

Por acesso
a) Na carreira de Oficial Adminis-

t rativo
1 - Climério Correia de Oliveira
2 - Renato Augusto Amarindo

Brito
3 - Luiz Moux, da carreira de Es-

criturário classe -G", a carreira de
Oficial Administrativo classe "H",
eia vagas criadas pelo Decreto 40.442
de 29-11-1936, retificado pelo Decreto
50.403 de 3-4-1961.

pORTA. RIAS DE 19 DE JULHO
DE 1961

O Diretor Superintendente da Itade
Ferreviária do Nordeste, usando da
cteiegação que lhe rol conferida pelo
art. 4? letra e, de Decreto 43.549 de
10-4-1938,

N7 64 - Promover, a partir de 30
de junho de 1959, de acórdo com o
art. 44 do Decreto-lei n7 5.175 de
7-1-1943, combinado com o Decreto,
na 32.015 de 29-12-1932 (Regulamen-
to de Promocao) com o art. 79 do
Decreto n7 32.238 de 12-2-1953, e com
o lv do art. 40 da Lel no 1.711 de
28-10-1952:

5 - Manoel Francisco do MO, da
classe "I" para a classe "J", vago em

. virtude da promoção de António Al-
ves de alendonea.



Semestre . . . Cr$ 39,99
Ano 	 -	 Cr$ 76,00

Exterior:	 •
Ano 111	 .• • • • ,Cr$ 108,00

COLEÇÃO DAS LEIS
1961

V01. T, — Atos "do Poder Legislativo — Leis
de janeiro a março — Div. n.° 844., 170,0-0-

Vol. II — Atos do Poder Executivo —
eretos 'de janeiro a março

	
Div.

n.°845. 	
	

560,00
:Vol. 111 -- Atos do Poder Legislativo	 Leis

'de abril a junho -- Div. n.° 847—, .150,00
VOI. IV. — Atos do Poder Executivo — De-

cretos *de abril a "junho — Div.,
n.° 848 	 440,60
Atos do Poder Legislativo — Leis
*de julho a setembro — DW. n.* 851' 200,00

Vol. VI — Atos do Poder Executivo 	 De-
cretos de Pulha à setembro — Div.

	 -	 3n.° 852 	 	 440,0

A . VENDA "A

Seção	 VendaS:. Av. Rodrigues Alves, 'XI
Agência 1: Ministério 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Poda!

Vol. V —
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CHaPla DO aenviço De PUELICAÇCES	 cHere Da Eryao Da aaanie)

MURILO FERREIRA ALVES	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
'SEÇÃO I PARTE lb

•Orgão destinado à publicação dos atos da administraç go descentralizicíai
itrpreaso naa ofic:nes do Departamento de Imprensa Nacional

aRAa1LIA

.01/4— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente

-il estinado à publicação nos
ornais, diáriamente, até às

15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão (azê-lo até às
11,30 horas.

. — As reclamações pertinaz
fes à matéria retribuída, nos

vasos de erros ou omissões,de-
'berilo ser formuladas por, es-
Crito à Seção de Redação, das,	 .
19 as 17,30 horas, no máximo
,té 72 horas após a salda 'dos

f'árgclios oficiais.,
— Os originais deverãO ser

Wtftctilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem dedi-

'rreito rasuras e emendas.
— Excetuadas as para o

'exterior, que serão sempre
'anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— 'As assinaturas vencidas
poderão ser susnensas sem
pviso prévio.

• EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR...GERAL
ALBERTO DE BRITO PERE/RA

ASSINAT.URAS.
REPATITIÇõES U PARTICULARES 	 FITNC/ONA/1105

Capital e interior:	 Capital e interior

Semestre . . . . Cr$ 50,00
Ano - 	  Cr$ 96,00

Exterior:
Ano,	 Cr$ 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte supericr do enderêço vão
impressos o número do talão

tes providenciarr, a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 23 de
fevereiro de cada ano e ag
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

—A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha,
'dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos,
dêem preferência á remessa
por meio de cheque ou vale

¡postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de 1112 prensa Nacional,

— Os suplementos ds edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da asai-
natura.

— O custo 'de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-,
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por alta,
*Corrido.

de registro, O mês e o ano. em
que findará.

A fim de evitar, solução 'de
continuidade no recebimento
'das jornais, devem os assinan-

6 — Lapemberg Medeiros de Alinci-
.(1a, da classe "I' para a classe "J",
'vago em virtude da promoção de
,Pjahna Enes de Assis.

7 — Hermenegildo Pinheiro de Vas-
concelos, da classe "I" para a classe
"J", em vaga criada pelo Decreto
Te.' 40.442, de 29-11-1956, retificado
pelo Decreto n9 50.405, de 3-4-1961.

N9 74 — Por merecimento
a) Na carreira de . Oficial Admi-

nistrativo:
1 — Honório Vieira de Mendonça,

da classe "K" para a classe "L", em
va ,ea criada pelo Decreto 11 9 40.442,
Ge 29-11-1956, retificado pelo Decreto
:19 50.405, de 3-4-1961.

PORTARIAS DE 24 DE JULHO
DE 1961

O Dirc,'.or Superintendente da Rnie
Ferroviária do Nordeste, usando da
,eclegação que lhe foi conferida pelo
ert. 4 letra "e'', do Dec. n 9 43.549 de
le-e-1938, resolve:

N Q 75 — Promover, a partir de 31
ee dezembro cie 1939, de ac5rdo cem
o art. 44 do Dec. Lei ng 5,175 de
7-1-43, combinado com o Decreto nú-
mero 32.015 de 29-12-1952 (Regula-
mento de Promoção), com o art.
do Dec. n9 32.258 de 12-2-1353, com
o art. 3 do Dec. n9 34.133 de 14 de
dezembro de 1953 e com o a 19 do
art. 40 da Lei n9 1.711 de 28 de eu-
tubro de 1952:

Poe Acesso
a) ni etirreira de Escriturário.,

— Maria do Carmo Viana Smith;
2 — Murilo da Cunha Marinho
3 — Georgete Fernandes da Cunha;
4 — Luiz Cordeiro de Oliveira;
5 — Ademar° Felipe dos Santos;

— Jose Caetano da Silva;
7 — Paulo Gonçalves do RSgO, da

carreira de Escrevente classe "B", a
carreira de Escriturário classe "E", em
vagas criadas, na forma do artlg,,0 16
iyarágrafo único, do Dec. n9 40.442 de
29-11-1956. retificado pelo Decreto nú.-,
mero 50.495 de 3 de abril de 1961,

N 9 76 — Por Acesso,
a) Na carreira de Oficial Adrmintn-

Cativo.

1 — Rivandro da Rocha Leão
2 — Geraldo Gaivão Santos Ribeiro;
3 — Luiz Carlos de Carvalho;
4 — Fernando de Preitae;
5 — Newton Atanazio de Lima;
6 — Dirceu de Araújo Paiva;
'1 — Avelino Fernandes Vieira;

Antdnio Lessa de Castro:
9 — Jorge Lopes Alheiros, da carrei-

ra de Escriterario classe "G", para
a carreira de Oficial Administrativo
classe "H", em vagas criadas pelo
Dec. 40.442 de 29-11-1956, retificado
pelo Dec. 20.405 de 3 de abril de 5961.

N9 77 — Promover, a partir de 51
de dezembro de 1959, de acôrdo ema
o art. 44 do Dec. Lei n9 5,175 de
7-1-1943, combinado com o Decreto
n° 32.015 de 29-12-1932 (Reg,ulamontles
de Promoção) com o art. 7 do De

-creto n9 32-258 de 12-2-1953 e com a
§ 1° do art. 40 da Lei n9 1.711 de 28
de outubro de 1952:

Por Antiguidade

a) Na carreira de Oficial AcIminfs•
tratvo:	 .1

1 — José Argolo dos Santos, dà
cles.se H. para a classe /, vag o era
virtude da promoção de Adolfo Ma-
tizei de Oliveira.

2 — Va/demar Mertlnho Acioli, da
classe H ,para a classe I, vago eIrt
virtude da -promoção de António Tra,
vasa:3 de Morais.

3 — Manoel Pedro Gomes Filho, da
classe 11, para a coasse I, vago era
virtude da promoção de Wilson Goll.
çalves Fragoso.

4 — Hormisdas Cavalcanti de AIn
buquerque, da classe H para a classe 1,
vago em virtude da promoção de Fran-
cisco Paulino Cabral.

5 — Luiz Morais de Freitas, da
classe H para a classe I, vago em.-
virtude da promoção de Manoel Fran--
cisco do Rego.

— Odilon Barreto Ferreira, da,
classe H para a classe I, vago em
virtude da promoção de Lapemberg
Medeiros de Almeida.

7 — Justiniano Marinho Correia, da'
classe H para a classe I, vago em,-
virtude da promoção de Hermenegild(4.
Pinheiro de Vaconcelos.

N 7 78 — Por Mcreei:menfo:

aY Na carreira de Oficial Admi-
nistrativo.

1 — Severino Embosa da Silva,
classe H para a classe I, vago et'
virtude ela p:.(.1r.:oço de SCrvulo Jose
riti.m Alves.
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da 20% sbbre os reoectIvos venelmen-
tos, aos seguintes servidores do Qua-
dro de Pessoal da Universidade do Pa-
ianá: lotados na Faculdade de Filo-
sofia:	 •

I — Professor de Ensino Superior —
Nivel 18.

2 — Maviael Henrique da Silva, da
classe H para a cisme L vago ela
virtude da prooçA0 de Helio JOI)

Barbosa da Silva .
3 — Carlos José Couceiro. da clas-

se_ H. para a classe I, vago em vir-
tifde da promoção de Lauro Gonçal-
ves Pereira.

4 — Severina Ferreira dos Santos.
da classe 11, para a classe I, vago em
virtude da promoção de Armando Al-
bert Guimarães.

6 — maneie! Fanillo Pereira, da
classe H para a classe I, vago em
virtude da promoção de Giovani Naz-
ziazeno Chaves.

6 — Roldão Dantas da Silva, da
classe H. para a classe I. vago em
virutde da promoção de Arquittledes
Mendes de Queiroz Fonseca.

— João de Barros Sobrinho. da.
classe H para a 'classe 1, vago em
virtude da promoção de Manoel Dias
remendes.

N9 79 — Por merecimento
ai Na carreira de Oficial Adminis-

trativo.
1 — Walfrido Cézar Freire, da clas-

se "K" para a classe "L", em vaga
criada pelo Decreto no 40.442 de 29 de
novembro de 1956, retificado pelo De-
creto no 50.405 de 3 de abril de 1961.

Enierson Loureiro J•atobd, Diretor-
Superintendente.

PORTARIAS DE 24 DE JULHO
• DE 19.91

O Diretor Superintendente da Rede
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
art. 4 letra e, do Decreto n9 43.549 de
10 de abril de 1958, resolve:

N9 80 — Promover, a partir de 31 de
março de 1957, de acôrdo com o art. 44

O Reitor da U• niversidade do Paraná.
usando de atribuição que lhe confere
e artigo 5" do Decreto n° 49.121-A, de
17 de outubro de 1960, resolve:

Tendo Án vista o que consta
processo n° 5.751-61.

14" 1.883 — Designar, de acardo
com o artigo 145. Item 1, da Lei n"
1.711, de 28 de outubro de 1952, Or-
lando Alfonso Spltzner, ocupante do
cargo Oficial Administrativo, classe
H, da Escola de Quhnica e do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
çí'io e Cultura, para exercer a função
de Chefe de Secção, ~bolo F0-4, da
Escola de Química e do Quadro de
Pessoal da Universidade do Paraná.

N". 1.884 — Designar, de acôr-
do Com o artigo 145, item I, da Lei
n" 1.711, de 28 de outubro de 1953,
Marllcia Chautard, ocupante do cargo
de Oficial Administrativo, classe H. da
Escola de Quimica e do Quadro Per-
manente do Ministério de. Educação
e Cultaa para exercer a função de
Chefe de Secção, Simbolo FG-4, da
Escola de Química e do Quadro de
Pessoal da Universidade do Para-
ná.

PORTARIAS DE 4 DE OUTUBRO DE
1961

O Reitor da Universidade do Pa-
raná, usando de atribuição que lhe
confere o artigo 22 do Estatuto da
Universidade do Paraná tendo em
vista o disposto nos artigos 80 e 9°

do Dec.-Lei n9 5.175 de 7-1-1943, com-
binado com o Decreto 32.015 de 29 de
dezembro. de 1952 (Regulamento de
Promoção), com o art. 1 do Decreto
n9 32.238 de 12-2-19.53 e oem o 9 19 do
art. 40 da Lei no 1.711 de 28 de outu-
bro de 1952:

Por antiguidade:

a) carreira de Arquivista:
1 — Luiz Gonzaga da Costa Pereira,

da classe "E" para a classe"F" em
vaga criada pelo Decreto n o 40.442 de
29-11-56, retificado pelo Decreto núme-
ro 50.405 de 3-4-1961.

NO 81 — Por antiguidade;
a) Na carreira de Armazenista
I — Gonçalo de Menezes Barbosa.

da classe "F" para a classe "0", em
vaga criada pelo Dee. no 40.442 de
29-11-1956, retificado pelo Decreto nú-
mero 50.405 de 3 de abril de 1961.

N9 82 — Por antigaidade:
a) Na carreira de Armazenista
1 — Otoniel Eugênio Peixoto, da

classe "G" para a classe "H", em va-
ga criada pelo Dec. 40.442 de 29 de
novembro de 1956, retificado pelo De-
creto no 50.405 de 3 de abril de 1961.

N9 83 — illor merecimento:
a) Na carreira de Armazenista
1 — Hermes Lopes de Menezes, da

classe .r. para a classe "G vago
em virtude da promoção de Otoniel
Eugenio Peixoto.

N9 84 — Por antiguidade:

a) Na carreira de Armazenista
1 —Miguel Arcanjo de Medeiros, da

classe "E" para a classe "F", vago
em virtude da promoção de Hermes
Lopes de Menezes. — Enierson Lou-
reiro Jatobd. Diretor-Superintendente.

de 25% sôbre os respectivos venci-
mentos, aos seguintes servidores do.
Quadro de Pessoal da Universidade
do Paraná, lotados na Faculdade de
Medicina:

1 -- Professor de Ensino Superior —
Nivel 18:

Arnaldo Moura, Azõr de Oliveira e
Cruz (a partir de 1 de junho de 1961).
Carlos Cunha, Domicio Pereira da
Ciaste, Emílio Leão de Mattos Sounis,
Engaiiio Lopes, Fernando Cordeiro
Simas, Francisco de Paula Soares Fi-
lho (a partir de 21 de janeiro de 1961),
Gestão Adolpho Romanõ, Gestão Pe-
reira da Cunha, Giocondo Villanova
Artigas, Haroldo Trevisani Beltrão,
Irineu Antunes, José Seller Giglio,
Leemidas do Amaral Ferreira Filho,
León•Jas Mocellin, Lysandro de Paula
Santos Lima, Manoel Stenghel Cavai-
canil, Miroslau Constante Baranski
(a partir de 27 de 'janeiro de 1961),
Pio Taborda Veiga, Rosala Garzuze,
Rui Leal;

II • Assistente de Ensino Superior
- Nivel 17.:

Abdon Pãcheco do Nascimento, Al-
berto Zuguelb, Aicebiades Mlider
Gonçalves, Alceu Santos de Almeida,
Ana Brouck da Silveira, Antenor da
Silva ramo. António Bonifácio Gai-
dus, Armando da Cunha Tramujas,
Arnaldo Alves de Araujo, Ayrton Al-
fredo Russo, Celso Valério, Daniel Egg,
David Augusto Ramos Filho, Dirceu
Rodrigues Dalledone, Ernani Amua
Pereira, Felipe Lerner, Francisco Cere
Sósimr. Hamilton Calderari Leal, Ha-
milton de Lacerda Suplica. Hermes
Paelornik, Irene Mlkoszewsica, João
Luiz Baetega, Jorge Eivam, Jacó
Schweidson, Juvenclo Soares da Sil ...
va, Lauro de Castro Beltrão, Marcelo
Marjinell% Marcolino Antônio Fran-
co da Costa, Nelson Roseira Gomes,
Oscar Alsengart, Osvaldo Paria Affon-
so da Costa, Paulo Affonso Alves de
Camargo, Plínio de Mattos Pessoa,
Plínio Romand, Salustiano Santos Ri-
beiro, Sebastião Avelino Lopes:

III — Instrutor de Ensino Superior
— Nível 16.

Amilcar Goyheneix Gigante ta par-
tir de 27 de janeiro de 1961), Arman-
do Obladen. Ayssor Jamur, Dirceu Ro-
drIgues (a partir de 30 de jaaciro de
1961, Enfio Marcai (de 27 de janeiro
de 1961 a 31 de março de 1981), Fran-
ceieo de Paula Soares Filho teta 20
de jaueiro de 1981). Iseu da Santo
Ettea Alfonso da Costa ta partir de
26 de janeiro de 1961). João Walberto
de Sá Scheffer ta, partir de 10 de fe-
vereiro de 1961). Ney Regattieri do
Nascimento, Pretextato Ta borda
Athayde, Walfrido Meireles Leal, Ftá-
vio Sunlicy de Lacerda Júnior, Fran-
Crteo Boscardim Neto (a partir de 27
de janeiro de 1961), Pedro Emilio de
Ce;queira Lima Neto, Adyr Soares

Renan Machado. Milton
Baggio Moreira, Fernando Veiga

Reginaldo Werneck Lopes, Ar-
lindo Chlando Artur Blume, Alfredo
de Moraes e Silva Filho, Antonio Osny
Pr•uss, Gestão Silva, Milton de Ma-
cedo Munhoz Filho. Octavlo Augusto
da Silveira, João Cindido Ferreira da
Cu lain Pereira, Aramis Berteldi, Fre-
derico Todeschinl. Ledo de Latayette
Martins Maciel, Virgilio Augusto For-
tes, Mario Pilotto, Carlos Augusto Mo-
reira, Dente Romano Júnior, -José Ro-
berto de Mello Mota, José Belém n-
ino. Luiz Nunes Ribeiro, Newton Car-
valhal Santos, Hilton Merry (até 31
de janatr.o de 19e1), Lafayette Ultrea.
Dirceu de Ccnti, &go Antonio Fer-
reira, Orientb Franco de Godoy, Ma-
rio Cordeiro Xavier, José CAndido Ro-
cha, a partir de 4 de setembro de 1961)

N° 1.931 — Conceder a gratificação
especial de nivel.universitário, a par-
tir de 1, de janeiro' de 1961, na blake

no

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO.
E CULTURA.

UNIVERSIDADE DO PARANÁ
PORTARIAS DE D. DE SETEMBRO

DE 1981

do Decreto no 50.562, de 8 dc maio
de 1901, de Acerdo com o artigo '14 da
Lei no 3.76(), de 12 de julho de 1960,
resolve:

N° 1.929 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário, a par-
tir de 1° cie janeiro de 1961, aos se-
guintes ocupantes do cargo de Profes-
sor Catedratico (Código EC.501):
EC-512), do Curso de Biblioteconomia
da Universidade do Paraná, na base
de 15% sbbre os. respectivos venci-
mentos: Maria de' Lourdes Tavares,
Regina Buffara, Maria José Tereza
de Amorim, Flávia Rubens Aedo!'
Prado, Maria Dorothéa Barbosa. Nan-
cy Westphalen Corrêa, Oilka Mariluz
MalchroViez.

Conceder a gratificação especial de
nivel universitário, a partir de 1° de
janeiro de 1961, aos seguintes ocupan-
tes do cargo de Professor Catedrático
(Código EC.501):

1. Eduardo Corrêa Lima, da Facul-
dade de Medicina, na base de 25% t93-
bre o respectivo vencimento:

2. Altiva Pilatti Balhana, da Fa-
culdade de Filosofia na base de 20%
s6bre o respectivo vencimento;

3. Newton Carneiro Alfonso da
Costa, da Faculdade de Filosofia, na
base de 20% Obre o respectivo v
cimento, a partir de 1° de julho de
1961;

4. Edmundo Henrique Dreher, .da
Faculdade de Filosofia, na base de
20° sõbre o respectivo vencimento, a
partir de 5 de agósto de 1981.-

N°. 1.930 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário, a par-
tir de 1 de janeiro de 1961, na base

.Amadeu Antonio Ramina, Anilando
Munlz Teixeira de Freitas, Eduarde
Mosealewski, Ellasii, Gonçalves Enncs.
Euro Brandão, João Dernizio Puppi.
JOF.6 de Almendra, Freitas Neto. Jose
Pitella Júnior, José Aloscalewski (a
partir' de 26 de janeiro de 1961), Nel-
son de Luca, Ornar Saber:, Plinia
Franco Ferreira da Costa, Romeu Pau-
lo da Costa, Sagyr Mecha% Walfrido
Strobel.

IR — Instrutor de ~no Superior
— Eitel DL

Alvaro Fontana Junqueira, Antonio
Montes Luz, Diamano Conrado de
Campos, Ernesto laperandlO Júnior.

Heriberto Arns (até 31 de maló de
19611, Reinhard Macck, Rahnurdo
Vier, Edmundo Henrique Dreher (de
15 ao fevereiro a 4 de agasto de 1961),
Etly Giffhorn. Pbre!a Guimarães Al-
ves (a partir 01 19 de março de 158/).
Pidlip John Sumner taté 33 de setem-
bro de 1981), Newton Carneiro Af-
f031SO da Costa (até 30 de Junho de

Hugo Plederico Kremer, Alba-
no Woliki, Ernesto Sigel Filho, Irei te
anelo Jakobi (a partir de 26 de ja-

neiro de 1931), Lauro Esmanhato,,Ma-
ria 0/ga Alatine (a partir <e a de
janeiro de 1961,) Ralph John (aterre
Restei. Verner Arthur Conrado Ler-
the: Mesa (a partir de 1" de tne:et-
ra de 1261);

II — Assistente de Ensino Sliper)or
— Nivel N.

Artoriges Zanello;

IN — Instrutor de Ensino Sul:terror
— Minei 16.

Adelaide Mattana Vila, Ayrton de
Afeitos. Bernac•ette Delourdes Lucas
de Oliveira, Dalena Guimarães Alves,
DInsiva Guimarães Frota Cordeiro,
Durval Eduardo Pacheco de Carvalho
(de 2 de fevereiro a 31 de maio de
1961), Eny Caldeira (a partir de 1° de
março de 1961). Fernando Corrêa de
Azevedo, Helolse Banhei:nem, Ivette
Zanello Jakobi (até 25 de janeiro de
1961). Jayme Machado Cardoso. Maria
das. Dores Figueiredo Wouk, Maria de
Lourdes Zanardini de Camargo. Mari-
na aunye de Guinam Máximo Pinhei-
ro Lima, Osny Dacol, Pórcia Guima-
rães Alves (até 28 de fevereiro de
1961a Giovanni Bode. Jamile
Herley Mehl, Ruth Compiani, Al da
!Iracy Moeller, Neusa de Caetro Gui-
marães. Enny de Camargo Maranhão.
Ubiratan Borges de Macedo, Jayme de
Loyola e Silva. &mana Pinheiro Ma-
chado, Chrisline Carola Hartkopf, José
Germano Vania.% marta Glaa Mal-
tar (ate 27 de janeiro de 1981,) Riad
Salamuni, Venter Arthur Comado
Barthelmess (até 31 de janeiro de
1961).

N" 1.932 — Conceder a gratificaçào
especial de nivel universitário, a par-
tir de 10 de janetro de 1981. na base
de 25 e,; saibre os respectivos vencimen-
tos, aos seguintes servidores do Qua-
dro de Passeai da Universidade do Pa-
raná, lotados na Escola de Mntenha-
ria:

1 Professor de Ensino Superior
/•/Ilidl 18.

Iwan Sabatela (a partir de 19 do
marcc de 196H, Hilton Wolff Valen-
te, Pedro Lagos Marques Filho, Gui-
lherme Lacerda Braga Sobrinho, Isaac
Mildei. Jayme Machado Cardoso, Mi.
ton Emalo Buhrer.

— Assistente de Ensino Superior
— Nivel 17.
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Edgard Távora, R uv Costa da Rocha
Louras, José Lama-rtino Correia de
Oliveira Lyra (ato 28 de fevereiro cie
1961),

N. 9 1.935 - Conceder a gratifica-
ção, especial de uivei universitário, a
partir de 1. 9 de janeiro de 1961, na
base de 20% sôbre os respectivos ven-
cimentos, aos seguintes 'servidores do
Quadro de Pessoal da Universidade do
Paraná, lotados na Faculdade de Far-
mácia:

• I	 Professor de Ensino Superior
- Nível 18:

José , Maria Munhoz da Rocha,
Amaury Carnon dos Anjos, Ernesto
Christian° Aichinger;

II - Assistente de Ensino Supe-
rior - Nível 17:

Hermes Moreira Filho, Edith Blum
Lopes Bário, Mário Pereira' deAraujo,
Carvilio da Silveira, Menotti Panun-
zio Filho, Sieg Odebrecht, Guido Fe-
rencz; .

III - Instrutor de
rior	 Nível 16:

Eduardo Wal, Eduardo Augusto -Mo-
reira, .Manoel Carlos Moritz de Arau-
jo, Luiz Manoel Scavaza, João Zeni
Júnior. Doracy Maria 1Vienegusso Pas-
sos (até 31 de julho de 1961). Eunice
de Carvalho Loureiro Fernandes. Car-
los-cecy (de 19 de janeiro a 31 de
março de 1961), Elizabeth Gomes,
Yeda, Arruda, Thais Leprevost Bley,
Daria Repka.

1‘1Q 1.936 - Conceder a gratificação
especial de nível universitário, a par-
tir de 19 de janeiro de 1961, na base
de 20% sôbre os respectivos vencimen-

Ensino Supe-
e

Jahyr Leal, José Moscarewski (até 25
de janeiro de 1951,', Jurandyr Pavão,
Cuins Silveira Lepca, Ivo Arzila Perei-
ra, Serafim Voloschen, Armando Julio
Bittencourt, Evela.sio José Moleza°,
Inaldo Ayres Vieira, Mauro Lacerda
:Eantoc, Nelson Luiz de Souza Pinto,
.Armando Martins Pereira, Djalma
'Costa Palmeira, Clion Dória, Eduar-
do Alves Pereira, Vésper() Mendes,
Wison Pichet Gheur. Neide Martins

'Echneider, Munir Saab, Napoleão

l
Aroujo, Nelson Trevisan (até 31 de
março de 1961), Odilon Barcik, Bar-
nardo Cristovão Litsinger, Alcy Joa-
quim Ramalho, Manoel Jorge Lacer-•

i
da, Ricardo Mendes, Saul Hey, Euler
Merlin, 'Brasil Pinheiro Machado

Loury Sizenando Ramalho, Fran-
ciscocsari Netto, Odavino Tomio,
Arinos Xaxier Tavares. •

N. 9 1.933 - Conceder a gratifica-
ção especial de nível universitário, a
partir de 1 de janeiro de 1961, na base
de 25% sôbre os respectivos vencimen-
tos, aos seguintes servidores do Qua-
dro de Pessoal da Universidade do Pa-
raná, lotados na Escola de Química:

I - ProfesSor de Ensino Superior
- Nivel 18:

Nelson Trevisan (a partir de 1. 9 de
março de 1961), Edlar Silveira D'Avil-
Ia (a partir de 1. 9 de março de 1961),
José de Almendra Freitas Neto (a
partir de 1. 9 de março de 1961), Lou-
renço da Silva Moura (a partir de 1.9
de março de 1961), Clodoveu Holz-
mann ' (a partir de 1.9 de março de
1961);

II - Assistente de Ensino Supe-
rior - Nível 17:

Pedro Lagos Marques Filho, Renata
Emilla Berner, Dilermando Pereira de
Brito, Eugênio Bernardo Enrico Ga-
bellini, Odebal Bond Carneiro, Nelson
Trevisan (até 28 de fevereiro de 1961),
Celso de Freitas Garcia, Ary Raváglio
Cunha, João Raváglio Júnior, Yolanda
Mozato Pinto. Arnaldo Sobranski. Má-
rio de Lavigne, Wilson Maciel de
Araujo, Artoriges Zanello, Alceu
Schwab, Dinor Olegá rio Voss, Léo
Barsotti, Mimar Adelbert Johann
Fugmann, Alvaro Rangel de Almeida
evrino, Percy Ildefonso Spitzner;

III - Instrutor de Ensino Supe-
rior - Nível 16:

Milton Gregório de Faria Leinig,
Alceu Bailo, Ediar Silveira D'Avilla
(até 28 de fevereiro de 1961), Luiz Al-
berto Silva Veiga, Carlos Luiz Nigro,
Roberto Flávio Taddei, Guilhermino
Baêta de Faria, Gabriel Adolfo Ribei-
ro Guimarães, Liu Kai, Francisco das
Chagas Santos, Antônio Ramos May,
Eduardo Colgan Pereira Jorge.

N. 1.934 - Conceder a • gratifica-
ção especial de nível universitário, a
partir de 1. 9 de janeiro de 1961, na

•base de 25% sôbre os respectivos yen-
cimentos, aos seguintes servidores do
Quadro de Pessoal da Universidade do
Paraná, lotados na Faculdade de Di-
reito:

I - Professor de Ensino Superior
- Nível 18:

Rubens Regula() (a partir de 1.9 de
outubro de0,1961), José Lamartine Cor-
réla de Oliveira Lyra (a partir de 1.9
de março de 1961), Gaspar Lacerda
Pinto;

( - Onstrutor de Ensino Superior
- Nivel 16:

•
eduelides de Quir(is MesqUitá 1.5-à.i•-

tir de 30 de janeiro de 1961) Ernani
Almeida de Abreu, Carlos Vicente
Laynes de Andrade, Henrique Ches-
neau Lens Cesar, Vidal Vanhoni,
to), .Tesserelli, Roineu_Félipe _Bacelar,

tos,. ao,s seguintes servidores do Qua-
dro de Pessoal da Universidade do
Paraná, lotados na Faculdade de
Odontologia:

I --e Professor de Ensino Superior
- Nível 18 - Orlarfieo Sprenger Lóho
(a partir de 1 9 de agôsto de 1961),
Afonso Paulo Osvaldo Etzel, Ataliba
Moreira, Az& de Oliveira e Cruz (até
20 de junho de 1961), Luiz Pilotto,
Mario Gomes de Mello Leitão, Valde-
mar Grummt, Valdemar Grummt Fi-
lho;

II - Assistente de Ensino Superior
- Nível 17 - Arthur Virmond de La-
cerda, Iran Isidoro Pereira (a partir
de 6 de julho de 1961). Glauco Silva,
Haroldo Bassetti, Ornar Zardo Britz,
Rafael Tobias Pinto, Sebastião Vicen-
te- de Castro, Fortunato Rigotti Alice;

III - histrulor de Ensino Superior
- Nível 16 - Ozias Eduardo Hapner,
Leonase Ribeiro dos Reis, Arlindo da
Silva Furtado (a partir de 6 de janeiro
de 1961), Roberto ' Ortolani Junior,
Narciso José Orem. Altevir Caron eAl-
tmann Marques Sampaio, Augusto
Dallegrave Figueiredo, Dilzo Bellin
Faraco, José Luiz de Abreu e Lima,
Madalena Santos, Maria Thereza
Planek Bittencourt (de 1 9 de fevereiro
a 31 de março de 1961). Manoel Eduar-
do Corrêa Costa (de 2 do fevereiro a
31 de março de 1961), Orlando Spren-
ger Lôbo (até 31 ;:;es julho de 1961),
Roberto Seller de oargo. Ruy Gral-
chen, José de Jesus Carneiro, Almicar
Stingelin Crespo. Daniel Egg (até 31
de maio de 1961). André de Campos,
Alcyone Moraes de Castro Valioso,
Omar Seller de Camargo, ()tildo Luiz
Echeffer, Pedro Huk, Amélia Ilnickie

N9 1.937 - Conceder a gratificação
especial de nível universitário, a partir
de 1 9 de janeiro de 1961, na base de
20% sôbre os respectivos vencimentos,

aos-seguintes servidores do Quadro de
Pessoal da Universidade do Paraná,
lotados na Faculdade de Ciências Eco-
nômicas:
I - Professor de Ensino Superior -

Nível 18 - Admaro.Nunes Müller, Os-
mindo Pereira Lisbcia, Ary Ziesemer (a
partir de 15 deabril de 1951), Nivaldo
Maranhão Faria, Newton Alvaro da
Luz, Ocyron Cunha, David Oltramart
(a partir de 1 9 de março de 1961):.
Alceste Ribas de Macedo (a partir de
19 de março de 1961):
II - Instrutor de Ensino Superior

- Nível 16 -.Francisco de Borja Bap-
tista de Magalhães Filhp (a partir de
1 9 de março de 1961), João Ney Ri-
beiro de Macedo (a partir de 30 de
janeiro de 1961), Heitor Zardo Branco,
Ney Marques Moreira. Heitor Wallace.
Espinola de Mello e Silva (a partir de
13 de setembro de 1961).

N9 1.939 - Conceder a • grati-
ficação de nível universitário, a
partir de 19 de janeiro de 1961, aos
servidores abaixo relacionados ocupan-
tes de cargos do Quadro de Pessoal
da Universidade do Paraná:

I - Engenheiro - Nível 18 (Có-
digo TC - 602) - 25% - Nivaldo
Maranhão Faria;

II - Engenheiro - Nível 17 (Có-
digo TC - 602) - 25% - Ewaldo
Nicirel Júnior, Manoel Jorge Lacer-
da. Nobuo Fukuda, Ruy Del Claro "
(até 31 de março de 1961):
III - Médico - Nível 18 (Código

TC - 801) - 25% Milton Ferreira
do Amaral, Roaldo Amundsen Koeh-
ler:

IV - Médico -:- Nível 17 (Código
TC - 801) - 25% - Dirceu Pa-
checo -de Lacerda, Fani Frischmann
Alsengart, Maria Zélia Fiorillo Ca-
sella (a partir de 31 de julho de
1961), Roberto Mário Clausi (a partir
de 31 de julho de 1961), Paulo Bar-
bosa da Costa (a partir de 14 de
agôsto de 1961), Carlos Norberto
Aranha Pacheco (a partir de 11 _de
agôsto de 196T), Therezinha Hoffmann
(a partir de 17. de agdsto de 1961).
Anthero Sady Plzzatto (a partir de 7
de agôsto de 1961), Milton Carneiro
Filho (a partir de 17 de agôsto de .
1961), Iran José Bittencourt (a partir
de 11-9-1961), Alberto Accioly Veiga
(a partir de 5 de setembro de 1961),
Almyr Edmundo • Cordeiro Côrtes -
(a partir de 6 de setembro de 1961),
Paulo Franco de Oliveira (a partir de
20 de setembro de 1961), Marius Ches:-
nean Lenz Casar (a partir de 21 de
setembro de 1961), Ernani Obladen (a
Partir de 20 de setembro de 1951), Se-
bastião Farajala Bacila (a "partir de
25 de setembro de 1961), Carlos Hen-
rique Jorge Jacob (a partir de 22 de
setembro de 1961), Hélio Germinian/
(a partir de 22 de setembro de 1961):e

V - Cirurgião-Dentista - Nível
18 (Có-digo TC-301) - 15% A-. Sênia •
da Silveira Faraj;

VI - Cirurgião-Dentista -- Nivel,
17 (Código TC-901) - 15% - João
Faraj.	 .

- Enfermeiro - Nível 17 (Có-
digo TC-1201) - 15% - Maria Ma-
grin (a partir de 4 de agOsto de
1961), Verónica Tartas (a partir de
11 de agôsto de 1961), Eregy Magrin
(a partir de 4 de agôsto de 1961),
Irma Fagundes (a partir de 19 de
agôsto de 1961), Leônida de Vigili
(a partir de 2 de agásto de 1961),
Yoshie Hayashi (a partir cie / 9 de
agásto de 1961), Josefa Lourenço de
Melte. (a partir de 7 de agôsto de
1961), Lídia Kohut (a partir de Ti
de agôsto de 1961), 'semeie Souto
Gomes (a partir de 31 de agelsto de
1961), Aleni Bela' Pinto de Figueiredo
(a partir de 12 de setembro de 1961);

VIII - Assistente Social - Nível
17 (Código TC-1301) - 15% - Odete
Maciel Magalhães (a partir de 31 de
julho de 1961), Maria Pauline, Oli- 	 -
veira (á partir de 6 de setembro de
1961). - Flávio Suvlicu de Lacerda.
Reitor-	 ,
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
,PA YIAÇÃO E OBRAS

PúBLICAS •

LpEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

ÇONCORRÊNCIA POBLICA
DE Na- 104-61	 -

Rodovia: BR-49-MG

Trecho: Curvelo - Paraúna

Obra: Ponte S/O Rio das Velhas
. O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem nes-
te Edital denominado D.N.E.R. tor-
na público para conhechnento dos in-
teressados, que fará, realizar. às 14,30
horas do dia 25 do mês de outubro de
1961, na sede do D.N.E.R., á Aveni-
da Presidente Vargas n. 9 52, 21. 9 an-
dar no Estado da " Guanabara, sob a
presidência do Engenheiro Lauro Dl-
niz Gonçalves Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:	 .

válidos para quaisquer acréscimos ou
reduções que venham a ser autoriza-
dos;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

I) diagrama de avanço' dos serviços
e obras, o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do inicio e do
fim de cada etapa da obra;

g) a juizo do Presidente da Concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento, por tabelião do Estado da
Guanabara, da firma do signatário ou
responsável pela proposta.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, datilografa-
da, em linguagem Clara, sem emendas,
rasuras , ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação.

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

bt • carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro da
firma e mova ,de quitação de ambos
com o CREA;

c) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal
(certidões)

d) provas de cumprimento da legis-
laçâo ciivl comercial e trabalhista vi-
gente (contra social, lei dos 2 (dois)•
têrços, impostos sindical relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, certidões nega-
tivas de protestos, atestado a que se
refere o Decreto n.9-50.423, de 8 de
abril de 1961, etc):

e) Certificado de capacidade téc-.
nica;

I) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

g)'prova que os re e-eisiivels pela
firma votaram nas últimas eelições
(art. 30, parágrafo 1.S', alínea a da Lei
n. a 2.550 de 25 de julho de 1955).

§ 1. 9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.	 .

e 2.9 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

§ 3. 9 Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos contentes das alinea
0, c, d, f fica substituída pelo cartão
registro. Deverá constar, neste cartão,
que foi apresentada a prova a que se
refere o Decreto n. 9 50.423 de 8 de
abril de 1961. •

11 --Provas de Capacidade

6. A participação na concorrência
depende de provas d) capacidade téc-
nica.

7. Para provas de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver
a concorrente construido para a refe-
rida Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 510 metros e, ain-
da, haver construido ponte ou viadu-
to de concreto armado de comprimen-
to mínimo de 100 metros no prazo

máximo de 250 dias consecutivos ou
obra maior em prazo equivalente.

8. M firmas inscritas no DNER e
classificadas nas categorias A e B fi-
carão isentas da apresentação do. ates-
tado acima referido, para participação
na eondorrência objeto deste Edital.

III - Caução

9. A participação na coneorrencia
depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
Cr$ 170.000,00 (cento e setenta mil
cruzeiros) em moeda corrente do país
ou em títulos da dívida pública fe-
deral representados pelo respectivo va-
lor nominal'.

§ 1.9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo cOncorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a alínea
f do art. 5a dêste Edital.

2. 9 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
á Comissão, até a hora mareada para
abertura das propostas.

§ 3. 9 Fica sujeita às sanções legais,
independentementa da declaração de
indoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe . foi
deferido.

§ -4.9 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acordo com
o critério julgador deste Edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceção
feita, aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo.

5° A caução correspondente à firma
declarada vencedora, ficará em poder
do DNER para garantia da assinatura
e fins doe-contrato.

•
10. O vencedor da concorrência, para

efeito de assinatura do Contrato de
Empreitada, reforçará a caução ' inicial
com outra de valor tal que completa
1% do valor dos serviços contratados
em moeda corrente do pais ou títulos
da divida pública federal, representa-
dos pelo respectivo valor nominal
Não se admitirá, na hipótese em que
o atributo financeiro deferido ao con-
trato venha a ser inferior ao custo
previsto no edital, redução sôbre'o va-
lor da caução inicial.

e 1. 9 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados; en-
quanto à caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os retorços.

1 2. 9 A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. EM caso de rescisão
do Contrato e interrupção dos serviços
não serão devolvidos a caução inicial
e os reforços, a menos que a rescisão
e a paralisação dos serviços dec.srra
de acordo com o DNER ou de falência
da firma.	 •

• IV' - Natteee: dos Serviços

11. os serviços objetas do presente
Edital consistem na conairução de
uma ponte de concreto armado sóbre
o rio das Velhas integrante do trecho
Curvei°	 Paraúna da rodovia .•...

BR-4P •MG. Os trabalhos compreen.
dem a superestrutura e parte dos
lares. .

12. A obra terá como características
principais estruturas constituídas por
3 trechos, cada qual formado por
gigas paraleias continuas constituídas
por 2 vãos de 20 m e 2 balanços de
5m. Os trechos mencionados são liga-
dos por vigas simplesmente apoiadas
de 10m. O estrelo apresente-se com.
8 vãos de 2Cm. e 2. balanços extremos
de 5m. desenvolve-sé em tangentes
e nível (ccta 552.662), possue 17Cin
de comprimento total e 10in de largu-
ra total e, está apoiado sobre 9 gru-
pos de pilares fundados sobre tel"--
iões.

V - Condições Técnicas

13. Encontra -se à disposição des
interessados na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo da.
obra, bem corno a miniatura da pon-
te que será fornecido equéles	 que
o desejarem e do qual consta, esque-
maticamente, a localização e acesso à
obra através estrada de rodagem com
a implantação básica já concluída.

14. Os sei-viços pestos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acordo com a.s se-
guintes normas e especificações:

14..1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6 - 1959, pontes clas-
se 36;

14.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do DNER.;

14.4 - Normas brasileiras da A,
B. N. T.

15. Se, forem .verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens os enconteados Carente
a construção, e estas diferenças acar-
retarem acrescimos ou diminuição
nas quantidades de serviços ou obras,'
serão os 1:-.CSITlfri considerados no
cômputo do preço global. Para de-
terminação do valor dos acréscimos
ou reduções verificadas, serão admiti-
dos os Prsços unitários de serviços
análogos constantes do orçamento da
empreiteira ou aprovados pelo Con-
selho Executivo no caso de serviam
ou obras não previstas no contrato.

16. A contratante deverá executar
junto a obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização dó DNF:Y.Z, unla
referência de nível de tipo perma-
nente, a caiai des•erão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários .

17. A contratante deverá remeter,
com antecedência minima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNF.R,
amostra de tse.os os materiais a serem
empregados nos serviços de concreto,
nas quantidades prescritas \peles Nor-
mas Brasileiras da A .B N.T. decla-
rando, ainda, 5..4 prceedêncin, Os
trapos dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratante'
só poderá recerrer a materiais de fon-
tes diferentes das já aprovadas me-
diante autorização escrira da fiscali-
zação.

18. A contratante ficará obrika.da
a manter, em canteiro de eeri iço,
equipamento de .contróle teceológico
da obra requerida para as aperações
de calnpo, a critèrio cla fiscalização:

19 A contratante &verá executar
pintura, de nata de cracrito sobre l,-
tis as superfícies 'da estruterte -pin-
tura de cal sobre os gearda-rodas c;
guarda-corpos e sinalização de acôr- 1
de com especificeção do DNW. cone.:
tante de três Catudlotricos Astro 73;

1 - Propostas

1. Poderá apresentar proposta tú-
Cla e qualquer firma, individual ou so-
'ciai, que satisfaça às condições esta-
''kelecidas neste Edital,

Parágrafo único. Não serão toma-
' das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de

'firmas,

2. A proposta e a documentação
'exigidas serão entregues a0 Presiden-
te da Concorrência acima referido no

'local fixado para a mesma, em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
'contendo em sua parte externa e
fronteira Os dizeres: "Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem -

'(;ocorrência Pública - Edital núme-
ro 10-4-61, o primeiro com o sub-títu-

t
i "Proposta", o segundo com o sub-titu-
lo "Documentação".
k

3. Conterá a proposta, em duas vias:
• (I) nome da proponente, • residência
sede, suas características e identifica-
ção (individual ou social);

b) declaração expressa de aceitação
deste Edital e de que, se vencedora da
Concorrência, executará a obra confor-
me projeto a ser fornecido pelo D.
N. E. R. pelo preço global proposto
e de acõrdo com as normas e especi-
ficações técnicas vigentes no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários it sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores; 	 .

d) orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, tendo por base as quan-
tidades de serviços e obras constantes

i do quadro de qoantidades fornecido
pelo DNER (Anexo 1.),'e os respacti-
vos preços unitários. Esses preços uni-
tários, que serão apresentados em al-
garismo e por extenso, devem sai'
calculados levando em conta todos os
serviços, materiais e encargos gire,
%esmo não especificados, sejam neceS-

'eários à completa e perfeita execução
da Obra e, se aceitos pelo DNER, serão._-....



ACIONALIDADE
LEI N.° 818 — DE 18-9-49,
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Seit-ão "de :vendas Av, Rodrigues AlveS1

Agencia : Ministério 'da fazenda.

, Nen:1t.-se a pálidos pelo Se;vko de Reembôlão P.os!al
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vioa, e., a critério e- . mai:ante
Aditamento ao Contesto de Empreita-
da original o prosseguiniento dos ser-
viços até a conclusão, condicionado à
disponibilidade de recurso orçamentá-
rio. No aditamento serão manas as
conçlicões do contrato original.

IX — contrato

30. A Asaudicação dos . servIçus
será efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER °azar-
vando as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respecti-
va minuta, à disposição dos interes-
sados, na Procuradoria-Judicial do
DNER.

Parágrafo único. O sêlo proporcio-
nal devido ao contrato será r go pelo
contratante de acôrdo com o pará-
grafo 30 do artigo 29 combinado com
o art. 40 e seus parágrafos cio Decre-
to n9 32.392, de.9-3-53.

X --Multas

31. O contrato, estabelecerá mui-
tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Gerai do DNER, 'nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao. prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ ....
2.000,00 (dois mil cruzeiros).

II — Quando os serviçoS não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de ,avanço; quando não forem
executados perfeitamente de aceado
com o projeto, assnorme.s técnicas e'
especificações vigentes no DNERa
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem 'dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamaade
informada pelo contratante; quando
o contrato fôr transferido a tere.eirOs.

Outubro de 1961

tes à utilização dessas instalaçõei
proporcionalmente aos serviços exei
cutados.	 •

XII — Processo e Julgamento da
Concorrência

34. A Comissão de Concorrência:,
de Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos aprej
sentados pelas firmas concorrentes;

-	 •
b) , verificar se as propostas aten.

dem as condições estabelecidas neste
Edital;

e) verificar a selagem da docurneri.'
tação;

cl) rejeitar as proposta que não sad
tafizerem as exigências dêste Edital.
no todo-ou em parte;

e) .rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

f) lavrar ata circunstandada . da
concorrência, lê-ia, 'assiná-la e colhei
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

35. Para julgamento da concorrên:i!
cia, atendidas as condições dêste Edis
tal, considerar-se-á vencedora a. fir-
ma que apresentar o menor preço
global para construção da obra, eu
conformidade com a alinea d do ar-
tio 39' do presente Edital.	 .

— XIII — Disposições Gera:..;

36. Ao Conselho Executivo çlo Dáv:
E.R. se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos concara
rentes caiba indenização de qualquer
espécie,

Parágrafo único. Era caso de anu-
lação os concorrentes terão direito e
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

37. Os desenhos referidos neste.
Edital, relativos a miniatura da obra,
assim como as normas e especifica-
ções mencionadas no parágrafo 11
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER —
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

38. Os serviços serão considerado(
concluidos após a retirada das fôrtnae
e escoramentos, feitos reparos a obra
se a Fiscalização julgar necessário e
executados os serviços finais referi-
dos no parágrafo 19.

30. A caução Inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta);
dias da data da assinatura do Urino
de recebimento definitivo da obra pelo
DNER.

40. Os inteiessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação dos térmos dêste Edi-
tal serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria-Judi-
cial do DNER para os esclarecimentos
necessários.

41. A juizo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de folhas
referentes à documentação, até a hora
do inicio da abertura dos envelopes,
das propostas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1961. — Engo Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da CCM

le alanm nos extremos do guarda-cór-
èo da abra (desenho DCC-8-57).

VI	 Prazos

fir. O prazo para assinatura do
...ontrato será de 10 dias após a no-
tificação a ser feita pela Procurado-
ria-Judicial, sob pena de perda da
caução Inicia/.

21. O prazo para o iniciei dos tra-
balhos será de 15- (quinze) dias con-
tados da data da expedição da l a or-
dens de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro de 15 (quinze) glas
após a assinatura do contrato. -

22. O prazo para a execução total
dos serviços será de 245 (duzentos e
quarenta) dias consecutivos contados a

• partir do diaa de inicio, inclusia_ :ste•23. A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério do Diretor-
Geral do DNER e ômente será pos-
sível nos seaiiintes casos:

• a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando o for-
necimento , dêles couber ao DNER;

• • 	 - b) período excepcional de chuvas;
c) atrazo nas' desapropriações atin-

gidas pelo: ii•abalhos;
d) ordem carita do DNER, para

paralisar ou restringir a execução das
trabalhos, no interêsse da administra-
ção;

e) •excesso em - reiação ,fas quantida-
des de serviço admitidas no proieto:

jmodificação de projeto.

VII — Pagan:cnto

z+i-. Os pagamentos serão efetua-
dos de acôrdo com o parcelamento a
ser estipulado no contrato após en-
tendimento entre o DNER e a con-
tratante.

25. A despesa de instalação da can-
• teiro 'de serviço deverá ser considera-

da como um elemento da composição
oca preços unitárior, astituin-
do, por conseqüência, um item espe-
cífico cio orçamento; entretanto, po-
derá o DNER considerar, na modali-
dade de pagamento e, sem acréscimo
do valor global da obra, Uma parcela
no valor máximo de Cr$ 500.s30,00
(quinhentos mil cruzeiros a ser, paga
quando a Empreiteira tiver concluído
a instalação do canteiro de serviço.

26. Quando depositada na canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
Empreiteira receber -' tia 'r de adian-

- tamento Importância nunca superior•
a 60 por cento do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal adiantamento não Implica em re-
tirar da Empreiteira a guarda, posse
e responsabilidade, da 'armação até
que a — • -.ma se integrada a ôbra.

27. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado cora a fir-
ma vencedora da concorrência e refe-
rent:...; a todos os serviços não serão
ção não serão modificados em conse-
qüência de aumentos ou diminuições

• dêsses serviços, seja em área, seja aln
profundida ou volume. .

VII — Dotação

28. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto dêste Edital é de
Cr$ 17.000.000,00 ( .2" zesscte milhões
de cruzeiros) correndo as despesas à
conta da verba 2 —1 —01 — 3 —1 —

—1 — 46 — 1 0I1-1961.
29. Demonstrada tempestivamente

a rn.suficiência do valor aproximado
4tribuido aos serviços a que se refere
o presente Edital, ficará asaegúrado
o dõhdaYtente Vencedor, se lhe con

no todo ou em parte, sem prévia auto-
rização cars Diretor-Geral do DNER.
Variáveis de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) a Cr$ 1C0.000,00 (cem mil
cruzeiros), conforme a gravidade da

XI — Rescisão

32. O contratante estribelacera a res-
pectiva rescisão, independente Ca in-
terpelação judicial, sem que o contra-
tante tenha direito a indenização de
que lauer espécie, quando o contra-
tante:

a) não cumprir . quaisquer das obri-
gações .estipuladas; 	 •

b) não recolbar multa imposta,
dentro do prazo determinado; s

c) incorrer em multas por mais ria
duas das condições lixadas para apli-
cação;

d) falir Ou --falecer (esta última,
aplicável a firma indiaidual);

e) transferir s contrato a terceiros,
no aodoaaa em parte, Sem prévia a a to-
riasaa do Diretor-Canal do DNER.

33. Estabelecerá, também, o contaa-
to, a modalidade de rescisão por mú-
tuo acôrdo, atendida a conveniência
dos serviços.

Paráirafo único. 'A rescisão por
mútuo acôrdo dará ao contratante
-direito a receber do DNER;

a) a 'valor dos serviços executados,
calculados em Medição Rescisória;

-
b)- o valor das Instalações efetua-

das para cumprimento do contrato,
descontadas sta narcelas corrasnonden-

.
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OBRA: ,ponte S/O Rio das Velhas
RODOVIA: BR-49-MG	 Trecho curvei(); Praúna

QUADRO D E QUANTIDMES

.1. 1NFRAESTRUTURA

(Pilares P4 P' 4 a P 8P' 8):

.1. Fôrmas 	

1.2. Armação CA-37

1/2" 	

1/2" 	
1

1.3. Concreto de c28=225Kg/cm2 	 1il rt3 "
2. SUPERESTRUTURA (t6cla parte) i

f

1 ,..12.1. Escoramento 	

• • , ,.",,,.- ..4•10
1/2" 	 • 

I.4. Concreto c28=225Kg/cm2 -	 	 r..13

.À. .-....;••-,

.	 . OBRA: Ponte S/O Rio das YelhaS

RODOVIAS: BR-49-MO — T recho: .Curve10 .... Paraúna

QUADRO DE QUANTIDADDS

PREÇOS luNITMtiOs
I

UnIdad9 :. Sguaptítiadeii	 . 
3„-"S 	 Em Algarismo *
i'	 ...,,....:

2.2. Fôrmas 	 • . 

2,3. Armação CAT-50

1/2" 	 	 .

Por Extenso

, 3. Concreto • c28=Kg/cm2 de pavi-
,•!'s

mentação 	
I

4. Guarda-arpo ; 	

5. Drenos de diâmetro= 2" .	... 	

Ó. Placas de neoprene de
I	 -

5cm. x 25cm, x 40cni 	

ir, Junta longitudinal de 1" X 11.cm

com faixa pintada, ambas de as-

falto 	 -

8.. Cantoneiras de 4" X 4" X 3/8

8,20m1

9. Pintura de cal no guarda-c&rpo p

guarda-roda .

10. Pintura de nata de cimento

11. Sinalização s. :."••••.:•••• d• • :•:•

	n••n•nmorvi.mmaATAA~,•••••1

'1

m2

Kgs

Kgs

2113

-

ma

Kgs

Kgs

A

d.?
NATUREZA DOS 8 Eu v iy()S

CUSTEIO	 cR$

126

34(9

PREÇO UNITÁRIO

1

CUSTO — CR$ .
Quantidade

Do ServiçoEm Algarismo	 Por Extenso Parciá

NATUREZA DOS • SERVIÇOS

•

Unidade

277

1.080

3.05

53

16.8/9

3,503

30.367

35.144

.779



1 instalação para armazenamento
firma possua de cimento asfáltico, com aquecimento
disponatel de e bomba de circulaçâo, com capeei-
de produzir e dade mínima de 20 toneladas;
prato estipu- 2 — carros-pipa com capacidade de

4.000 litros epda;

6. Exige-se que a
equipamento mecânico
sua propriedade, capaz
volume do serviço no
lado.

a único. A prova de equipamento
mecânica será feita mediante relação
circunstanciada, contendo indicação de
marca, espécie, potência, capacidade_	 , III — Caução .tipo, características, eseado cie coaser-
vação, relativamente a cada unidade,

	

e, indicação do local em que se encon-	 7. A. participação
tra, para efeito de inspeção pelo depende de depósito

na concorrência
de caução, na
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e

• CONCORRÊNCIA PÚBLICA DE
1	 .	 N9 105- 61

e Rodovia: BR -/.37-RS.
Trecho: Pôrto Alegre — Alegrete. .
Sub-trecho: Kan 50-ao Km 65 (km O

ern Guaiba).
1, O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de •toaagern,
neste Editai denominado D. N. E. R.,
torna público para conhecimento dos
interessado: que fará realizar às

t 9,00 (nove horas do dia 26 (vinte e
seis do mês de outubro de 1961, na
sede do D. N. E. R., na Avenida
Presidente Vargas número- 522 — 219
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro Di-
niz Gonçalves, Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviá-
rios adiante descritos, mediante as
condicões seguintes:

— Propostas

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as oendições estabeleci-
das neste Edital.,

Parágrafo único. Não serão toma-
das em ccnsideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupes de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido, ao
local 'fixado para a concorrência, em
'envelopes separados, fechados e la-
crados, contendo em sua parte externa
e fronteira, além da Razão Social, os
dizeres: 'Departamento Nacional ee
Estradas de 'Rodagem — Concorrên-
cia Pública — Edital na 105-6r, o
primeiro com o subtitulo' "Proposta"
e o segundo com a subtítulo "Do-
cumentação".

• 3. Conterá a proposta;
a) Nome da proponente, residência

ou sede, suas caracterLsticas e Menti-
ficaçâo (individual ou social);

b) Declaração expressa de aceita-
ção:

b.1) dos preços constantes da Ta-
bela de Preços do D.N.E.R. aprovada
pelo Conselho Executivo em 7-6-61,
para os serviços regidos por tais pre-
ços;

b.2) das condições do Edital:

c) Acréscimo ou redução, em per-
centagem única, sõbre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do DNER,
para serviços de pavimentação, apro-
vada pelo Conselho Executivo em ..

,7-3-60.
d) A juizo do Presidente da Con-

corrência poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara,

4. A proposta será apresentada era
papel tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

5 Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação: •

' a) carteira de identidade do rem-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;
' b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CRIA do engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de regis-
tra da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e laluniel.

(cprilijks)r,	 •
d)-4fflorag dê .ctunprimento da le-

gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos Ma
terços, certidões negativas de pro es-
tos,- irtnpõeto sindical, relativamen-
te aos empregadores, empregados e

r`responsá,veis técnicos, atestada a que

se refere o Decreto . n9 59.423, de 8
de abril de 1961, etc.);

e) relraç:ao d eequiparnento mecani-
co de propriedade da proponente, que
será aplicedo na execuçãc dos ser-
viços;

f) requerimento .salicitando eutari-
zação para depasito da canaão;

g) programa de tabalho, discri-
minando a produção media mensel;
contendo o cronograma de aplicação,
no canteiro de trabalho, das 'diversas
unidades do equipamento, relacionado
pelo concorrente..

h) provas de que os eaesporsáveis
legais e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (art. 38, pará-
grafo 1 9, alínea c, da Lei na •2.550 de
2a-7-55);

g 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia aeeidamen-
te autenticada.

a 29 Cada documento estará selado
na Urina da lei.

a 39 A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regula,rização de fa-
lhas referentes à documentação até
à hora do inicio da abertug a das pre-
postas.

II — Equipamento mntimo exigido

D.N.E.R.. O conjunto apresentado, a
juizo do D. N. E. R., deverá produzir
dentro do prazo estabelecido o volume
total do serviço e não poderá ser infe-
rior ao abaixo relacionado:

1 — trator de potência (barra de
tração) igual ou superior a 100 EP,
equipados com Lâminas;

2 — carregadeiras de 1 1/2 Jen na
caçamba;

1
'
 — motoniveladaea d ?potência

igual ou superior a 100 HP;
p 1 — par de rolos compactadores
tipo pé de carneiro;

1 — rôla compactar de pneus;
1 — rôlo vibratório de 3 toneladas;
2 — tratores de pneus com potência

igual ou superior a 50 HP;
1 — pulvi-mixer;
1 — caldeira distribuidora de asfal-

to, equipada com aquecedores, bomba,
termômetro e barra de distribuição;

1 — usina para misturas betumino-
sas a quefite com capacidade de 20 a
25 toneladas/hora;

1 — vibro-acabadora para espalha-
mento de mistura betuminosa;

1 — rôlo compres.sor tipo "tandem".
de 5 a 8 toneladas;

Tesouraria do D.N.E.R, no valor de
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de
cruzeiros) em moeda corrente do país
ou em titulas da divida pública fe-
deral, representados pelo reepectivo
valor nominal.	 •-4

§ 19- O recolhimento da caução se-
rá efetuada pelo ' concorrente após
deferimento pelo Presidente . da
C.C.S.O. do requerimento de que'
trata a letra 1, do item 5, do Capítulo
I do Editai.

g 2.9 A comprovação do recolhi.
mento da caução deverá ser entregue

Comissão, até à hora mareada partis
abertura das propostas;

g 39 Fica sujeita as sanções legais
independentemente da declaração do
inidoneidade a firma que tendo re--
querido, não tenha satisfeito o depar•
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido:

4.9 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes de acõrdo cem
o critério julgador deste Edital„aa
cauções 'serão devolvidas mediante
querimento dos interessados exceção
feita aos três primeiros colocados os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções depois de ho-
mologada a concorrência pelo Coa-
selho • Executivo do D.N.E.R,

a 59 A caução aorrespondente
firma declarada vencedora ficará em
poder elp	 'para garantia da
assinatura e fins do contrato.	 • )1'

8. O vencedor da concorrência
,reforçará a cançao depositada, na
Conformidade do art. 8, Com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valor atribuí-
do à adjudicaçao, para efeito da as-
sinatura do contrato de Empreitada,,
em moeda corrente do pais eu efh
títulos da dívida pública federal, re-
presentados pelo respectivo valor no-
minal. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução sô-
bre o valor da caução inicial.
- 19 A caução inicial será refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliaeão ou saldo
devedor da Medição de importância
aecessárit. a completar, com os re-
forços anteriormente procedidos, 5%.
(cinco por cento) do valor dos servi-
ços até então executados.	 •

e 2a A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depeis
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo D.N.E.R. Em caso de res-
cisão 'do Contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e os . reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação elos.ser-
VIOOS decorra de acôrdo com o DNICt.

ou de falência .da firma. 	 •

• IV — Descrição dos Serviços
Forma de execução e andamento

9. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-37/RS, trecho Pôrto
Alegre — Alegrete — sub-trecho en-
tre os knis 50 -e 65 da locação do pro-
jeto do D. N. E. R., compreendem:

a) Terraplenagem mecânica para
compiementação dos serviços de im-
plantação, compreendendo: alarga-
mentos, retificações, obres de arte cor-
rentes, etc., onde, a critério da Fisca-
lização, se fizer necessário;	 -

b) Paivmentação, • compreendendo
regularização do leito estrada], sll13-
base e base estabilizada mecânica
mente, imprimação, revestimento do
tipo concreto asfáltico, confecção de
acostamentos, drenagem, etc... 	 ,

Entretanto, se as condições, locais e
os materiais disponíveis assim o exigi-
rem, poderá' ser adotado qualquer ou-
tro tipo de pavimento previsto na Ta-
bela de Preços aprovada pelo C. £.:_

_	 tnc
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1 — instalação de britagem com ca-
pacidade mínima de 20 m3/hora;

• I

`.



e) transferir
ros, no todo ou
autorização do'
N, E. R.

o Contrato a
em parte, sem
Diretor-Geaal

última

tercei-
prévia
do D.

(I) falir ou falecer (esta
aplicável á firma individual);
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em '7-3-60, sem qualquer modificação
nos preços e condições da proposta
vencedora.

O abastecimento dos materiais be-
tuminosos será por conta do executan-
te, podendo, no entanto, o DNER, se
assim o julgar conveniente, fazê-lo
diretamente em locais a serem desig-
nados. No caso de ser -fornecido pelo
executante, a aquisição deverá ser
previamente autorizada pela Fiscali-
zação e seu pagamento se efetuará-de
acôrdo com os critérios fixados na
Tabela de Preços aprovada pelo
C.E. em 7-3-60.

Se as cireunstáncia,s o exigirem e
sendo de interêsse do DNER, o abas-
tecimento poderá ser promovido por
conta do DNER, mediante entrega dos
materiais betuminosos em pontos a ae-
em determinados.

Parágrafo único — O volume, a dis-
tância de transporte e os _teores aci-
ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeto da presente
concorrência, não cabendo ao Contaa-
tante a apresentação de qualquer re-
curso fundamentado na variaçao das

-citados volumes e teores, que visem
obter reajustamento da base de preços
propostos.

10. Os serviços serão executados de
aeôrdo cora as normas técnicas e es-
pacificações vigentes no D. N. E.
as condições dêste Edital e a propos-
ta apresentada,

11.-A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mensal
média dos trabalhos de modo a asse-
gurar o andamento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

42. A proponente se obrigará a
is aplicar na obra o equipamento reis-
danado no parágrafo único, do art. 6,
Capitulo II, à medida que fôr sendo
julgado necessário pelo D.N.E.R. e
mais e que necessário seja para per-
fPita axecução da obra. •

V — Prazos

13. O prazo para assinatura do
Contrato será de 10 n dez) dias conse-
cutivos após a convocação para esse
fim expedida pela Procuradoria Jll-
dieta' sob pena de perda da caução
inicial.

14. o prazo para início dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 19
ordem de serviço a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias

seguintes à assinatura do Contrata.

15. O prazo para a conclusão total
dos trabalhos integrados à. primeira
etapa executivo-financeira fica fixado
em 120 (cento e vinte) dias consecuti-
vos, contados da data correspondente
ao último dia de prazo para esse fim
estabelecido no parágrafo 14. () pra-
zo para a conclusão dos trabalhos in-
tegrados à 29 etapa executivo fiffan-
celta fica fixado em 150 (cento e em-
qüenta) dias consecutivos, contadas
da data da expedição da 19 ordem de

-serviço para essa etapa.

Parágrafo único. Ocorrendo, du-
rante a execução de 1 9 etapa executi-
vo-financeira o empenho complemen-
tar de despesa destinada a atender,
total ou parcialmente, aos encargos
financeiros da 29 etapa executivo-fi-
nanceira o prazo desta será conside-
rado em continuidade ao da 19 etapa
dispensando-se a expedição, para efei-
to de contagem de prazo da 19 ordem
de serviço para cometimento dos tra-
balhos integrados à 2 9 etapa.

16. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R. e abmente, será possí-
vel nos seguintes casos:

a — falta de elementos técnicos
para execução des•trabalhos quando o
fornecimento deles couber ao D.N.E.R.;
aaje — perlado excepcional de chuvas;

e — atraso na desapropriação das
propriedades atingidas pelos trabalhos;

d — ordem escrita do D.N.E.R.
para paralisar ou restringir a execução
dos trabalhos no interêsse da admi-
nistração.

e -- excesso em relação as quanti-
dades de serviço previstas no artigo
19, Captiulo IV, do presente Edital.

VI — Pagamentos

17. Os pagamentos corresponderão:
a — a Medições Provisórias (cumu-

lativas) ou Medição Final dos servi-
ços, procedidas de acordo com as
Inttruções, para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviárias a cargo do
D. N. E. R.;

b) — a avaliações periódicas dos
serviços executados não sendo per-
mitido Mai.: de duas Avaliações antes
de ser procedida uma Medição.

VII — Vaiar e Dotação"

18. O valor aproximado -atribuído
aos serviços objeto do presente Edital
e de Cr$ 100.000.000,00 (cem millhões
de cruzeiros .)Parcelado em 2 etapas
executivo financeiras, a. primeira ne
valor de Cr$ 15.000.000,09 (quinze mi-
lhões de cruzeiros) correndo às ex-
pensas do crédito especial para asse
fim aprovado pela lei n9 3.918 de
19-7-61.

A 29 etapa executivo-financeira no
valor ele Cr$ 85.000.000,00 (oitenta
e cinco milhões de cruzeiros) fica
com sua execução condicionada à dis-
ponibilidade de recursos financeiros
próprios destinados ao prosseguimento
da construção da rodovia de que trata
o presente Edital.

I l'."‘ Será dispensada a realisação
da Mediçao - Final dos serviços inte-
grados' à primeira etapa executivo-
financeira, desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pará-
grafo único do artigo 16 dêste Edital.

2.9 Demonstrada, tempestiva-
=ante, a insuficiência do valor aproxi-
mado atribuido aos serviços . objeto
do presente Edital, para a conclusão
do subtrecno estabelecido no cr:ago
9, Capitulo IV, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, sa lhe Convier
e a critério do DNER, mediante Adi-
tamento ao Contrato de Empreitada
orlainal, o prosseguimenta dos Ser-
viços até a conclusão do subtrecho
referido condicionado à disponibili-
dade de recursos financeiros próprios.
Ao Aditamento serão mantidas as con-
dições do Contrato de Empreitada ori-
ginal.

Viii — Contrato

19. A adjudicaçãO dos serviços será
efetuada mediante Contrato cie Em-
preitada assinado no D.N.E.R., ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Editai e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados na Procuradoria Judicial do
D.N E. R.

Parágrafo único — O sêio propor-
clenal devido no Contrato será pago
pelo Contratante de acõrdo com o pa-
rágrafo 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos, do
Decreto n9 32.392 de 9-3-53.

IX — Multas

20. o contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$
5.000,00- (cinco mil cruzeiros).

LI — Quando os serviços não— ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificação
com exceção do 19 trimestre; quando
não forem executados perfeitamente
de acôrdo com o projeto, as normas

•

técnicas e especificações vigentrs ao
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tadas; quando a administração fôr
inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o contrato fôr transfe-
riria a terceiros, no todo ou em porte,
sem prévia autorização do Diretor-Ge-
ral do DNER, — variáveis de Cr$ a.
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros)
a Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta
mil cruzeiros), conforme a gravidade
da falta.	 •

X — Rescisão

21. O Contrato estabelecerá a
respectiva rescisão, indepennenterneme
de interpelação judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o
Contratante:*

a) não cumpvir quaisquer da.s obri-
gações estipuladas;

b) não recolher	 multa imposta,
dentro do prazo determinado; .

C) -incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

22. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidade de rescisão aeor
mútuo acôtdo, atendida a convenien-
cia dos serviços e disponibi lidade de
recursos financeiros para a segunda
etapa executiva.

1.9 A rescisão por mútuo acôrdo
dará ao Contratante direito a rece-
ber do D.N.E.R.:

a) o valor dos serviços executa-
dos, calculados em Medição Resci-
sória;

O) O valor das insta -doges efe-
tuadas para cumprimento do Con-
trato, descontadas as parcelas cor-
respondentes a —utilização dessas ins-
taiaçõea, propdrcionalmenfe aos ser-
viços executados.

a 2.9 Não havendo disponibilidade.,
financeiras próprias para atender aos
encargos da 2.n etapa executiva, o
contrato considerar-se-á . rescindido,
ficando,. destarte, adstrito à sua 19
etapa executivo-financeira,

X1 — Processo e lutgamento da
concorréncia

23. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competirá:
•a) verificar se as propostas aten-

dem as condições estabeleciam neste
Edital;

*\.
apresentar equipamento que eu( seu
conjunto ofereça melhor rendimento.;

I 19 No caso de novo empate pro-
ceder-se-á nova concorrência entre
os concorrentes empatados, a fim de'
verificar qual o que faz melhor pro-,
posta a partir da nova base de pre-
ços estaueiecida quando da primeira'
concorrência.

29 No caso de terceiro empate de.-;
cidirá o sorteio em hora e local pra-.
viamente fixados. 	 e

XII — Disposições gerais

26. Ao Conselho Executivo tio'
D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrencia. por convenaa

• ência administrativa sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espade.

Parágrafo único. Em. caso de * anu-
lação, os concorrentes terão direito ít
levantar a caução e receber a do-
dementação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio te- .

querimenta.
27. • Os interessados ficam cientes

de que ao D.N.E.R. se reserva o di-

reito de apresentar variantes do atual
projeto que possam acarretar reduçae
ou acréscimo nos volumes dos servi-
ços, sant que caiba aos concorrentee
direito a qualquer reclamação ou in-
denização. ,

28, A Tabela de Preços do DNF.R„
para Estudos e Serviços de Pavimen-
tação, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo 'em 7-3-60, atualmente em vigor,
poderá ser examinada ou adquirida
pelas interessados na Divisão de Con-
servação e Pavimentação.

29. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conservação
da obra durante G (seis) meses após
o seu recebimento.	 Oa

30. Os interessados que tiverem dú-
vidas . de caráter legal ou técnico na
Interpretação dos têrmos cléste Edital' —

serão atendidos durante o expediente
da repartição na Procuradoria Judi-
cial do D.N.E.R. ou na Divisão de
Conservação e Pavimentação, para os
esclarecimentos necessários.

31. Para as firmas regulamentei)
registradas no DNER a apresentaçãO
chis documentos constantes do artigo 5,
Capitulo I, alineas b, c, cl, h fica suba-
tituida pelo cartão de registro. Deverá
constar, neste cartão, que foi apresen-
tada a prova a que se refere o Decreto
rid 50.423 de 8-4-614	 • • ,

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1961. — Eng.9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.	 I ea

o) examinar a documentação que
as acompanha, nos termas daste Edi-
tal;

C) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal, .no todo ou em parte, e as que se
fizerem acompanhar de documenta-
ção deficiente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferece-ias à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colhêr
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

f) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

24. PaNt julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições liaste Edi-
tal, considerar-se-á o menor preço
oferecido para os trabalhos constantes
da alínea c, item 3, do Capítulo I.

25, No caso de empate abaadderare
se-a vencedor o concorrente que

••nn•n•n•n

"MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO.

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Illaciorud de Música
. da Universidade do Brasil
CdaNCURSO PARA PROVIMENTO

DA CADEIRA DE ORGA0
E HARMÓNIO	 í I!

De ordem da Senhora Diretora,
Professora Joanidia Sodré, faço pú-
blico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, na Secretaria desta Es-
cola, estará aberta pelo prazo de 180
dias, a partir da publicação dêste
Edital, das 11 às 17,30 horas, a ins-
crição ao concurso de títulos e pro-
vas, para provimento da caveira de
Órgão e Harmônio, vaga em virtude
do falecimento do titular. A inscri-
ção será feita mediante requerimento



co e dado a conhecer ao candidato
quinze minutos ante; da mesma.

"III — Prova didática

IV	 Defesa de Tese.

O concurso obedecerá ao disposto
no Capitulo -II do Regimentb da Es-
cola (art. 106 a 131), aprovado pelo
Conselho Universitário e publicado no
Diário Oficial de 10-12-1947; as alte-
rações constam do presente • edital.

Programa do Curso de "órgão e
Harmônio" (parte iidática)

1) Nomenclatura dos principais re-
gistros empregados num órgão de - 2,
3 e mais manuais;

2) Do processo empregado para
obter a união dos manuais entre si
e dentes com- a pedaleira.

3) Das combinações em geral, apli-
cadas num órgão de e, 3 e mais ama-
nuaie .e pedaleira;

4) Da pedaleira. Estudo de sua
extensão;

5) Posição individual ao órgão, ten-
do em vista' a perfeita independên-
cia das mãos e dos pés.

6) Sinais convencionais emprega-
dos para a aplicação dos pés na pe-
daleira,

7) Classificação dos registros,
# 8) Dos processos empregados para
obter-se a expressão.

9) Análise dos tubos chamados de
btsca, de lingueta, fechados, abertos,
etc.

10) Estudo analítico de um re-
gistro de 32 ou 64 pés acústicos.
• 11) Estudo histórico do órgão.,

12) ' Dissertação sôbre os diferentes
estilos de autores que compuseram
para órgão.

Ponto obrigatório (para a prova
didática)

Exposição pelo professor do seu
processo particular de ensino, suas
razões e vantagens.

Escola Nacional de Música, 25 de
setembro de 1961. — Miécio TOien-
tino da Costa — Secretário.

Dias 12, 13 e 16-9-1981

Concurso para Docente-Livre
-de Trombone e Congêneres.#

-
• De ordem da Sra, Diretora, proles-
sôra Joanidia Sodré, faço público, para
conhecimento dos interessadas, que
o concurso à Docência-Livre de Trem;
bone e Congêneres terá início segun-
da-feira'4 9 de outubro de 1961, às, á
horas, ficando desde já convocados a
Comissão Julgadora e o concorrente,
que deverão comparecer à Escola no
dia e horas -determinados.

Escola Nacional de Música, 25 de
setembro de 1961. '--Miecio Tolentino
da Costa, Secretário, '

Dias 12, 13 e 16-10-1961

UNIVERSIDADE DA BAHIA

Faculdade de Arquitetura

EDITAL N9 .1

Concurso de Cátedra
De ordem do Sr. Diretoe da Isauel:

dade de Arquitetura da Universidade
da Bahia, Professor Walter yelloso

ess

2C90,- Segunda-fe:r' a 16

tt Diretoria e apresentação dos se-
. 'guintes documentos:

'j — Prova de ser brasileiro nato
Cu naturalizado;

. II — Decumentação que prove ser
diplomado pelo Curso de s.9s-sraz.çac
de. Professor" da Escola Nacional de
.alúsica, ou de estabelecimento equipa-
rado.

De acôrdo com o art. 208 das Dis-
posições Transitórias e gerais do Re-
gimento da Escola, em vigor, "Os
diplomados por qualquer dGs regimes
anteriores, terão seus diplomas váli-
dos ,ante. o presente regimento, nó
que respeita às cadeiras e cursos exis-
tentes na época de sua diplomaçáo
e que o diplomado haja completado".

III _ Docuinento que satisfaça às
exigências do art. 107 do Regimento
,"So eoderão inscrever-se em concur-
so para provimento de cátedras da
E, N. Ai , os professôres — adjuntos
:da- Universidade do Brasil, os docen-
tes-livres -da E.N.M. ou docentes-
livres da disciplina em concurso de
escolas oficiais ou oficialmente ren-
nheciclas, desde que provem atividade

klidática, em concurso, de outras es-
' colas superiores, oficiais ou reconhe-
•cicias, e pessoas de notório *saber,
a Juizo da Congregação. Parágrafo
inico — O simples título de docente-

t livre, sem comprovação- de exercício
Eno magistério da disciplina, bem como
c mero diploma de executante não

' constituem credenciais para a ins-
crição a que • se refere êste artigo".

i IV — Prova de estar quite com o
Serviço Militar;

V — Prova de sanidade;
VI — Atestado de idoneidade;

F

VII — 70 exemplares de uma tese
=pressa cá mimeografada sôbre as-
sunto de livre escolha do candidato, e
pertinente à cadeira em concurso. .
• VIII — Recibo de pagamento da

—e taxa de inscrição.
. Em referência à verificação de

„"Notório Saber", de que trata o ar-
tigo 86 do Estatuto da Universidade

4'. do Brasil, será observada a Reso-
lução do Conselho Univesitário de
28-4-49.

O concurso de Títulos constará da
apreciação dos seguintes elementos
comprobatóries do mérito dos can-
didatos:

1 — Diplomas e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadê-
micas, apresentadas pelo candidato;

2 a- Atividades didáticas exercidas
pelo candidato;	 . .

3 — Estudo, trabalhos e composi-
ções musicais que serão prêviamente
j ulgados em seu valor in'crínseco 'pela
Comissão Julgadora, , 	 -

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não
;passa ser autenticada,, e a exibição

,''ede atestados gredosos não constituem
• documentos idôneos.
-. O concurso de provas, destinado a
verificar a erudição, a experiência e'
.iss predicados didáticos constará de:
es I — Prova Escrita

j II — Prova prática:
a) Composição escrita de uma fuga

a quatro vozes sôbre um tema sor-
teado no momento dentre cinco com-

. postos pelo Presidente ou por mem-
bros da Comissão por éle designados;
' b) Marcação de fraseado, de pe.,
dais, designação de andamento e re-

( gistração. de um trecho clásico, es-
,coimado de quaisquer, anotações, apre-; sentado no ato da prova e sorteado
Ude urna lista de vinte:

oluatnetu ora og9sjuiO3 nlad olsod

Ç) ImAroxiso sõpre tialLtffla. casase,i
prova, sorteado de tunss:lnide
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Gordilho, faço público para conheci-
mentos dos interessados que, pelo pra-
zo de 6 (seis) meses, a partir da data
de pulicação do presente edital, ficam
abertas na Secretaria da Faculdade
de Arquitetura, a Avenida Setc de se-
tembro, 0 377, em Salvador, as inscri-
ções de candidatos ao Concurso para
provimento do cargo de Professor Ca-
tedrático da Cadeira de Concreto Ar-
mado, na forma do Decreto 43.804 de
23 de maio de 1058, que aprova o Es-
tatuto da Universidade da Balda e
dos artigos 128 e seguintes do Regi-
mento Iseterno na.- Faculdade e • dar
demais leis vigentes.

1. — Poderão Inscrevei--se no con-
curso:

CD_LEÇ4ÃO DAS LEIS

%er"-rs7d4e a pedido¥ do Serviço de Reembeo Postal
s

a-

; :VOLUME

.rAT6s 60 PODER LEGISLATIVO,

O de -Vendas: Av. Rodrigues Alyeei 111

Agentra I; I' Inigerlo da Fazenda

X.,eis de janeiro aMarço

Divulgação n4:* 844	 •

. pizeço :

OLUME II , -

ITOS—DO PODER Exàcirriféi`
Decretos 'de lenir* a março'

• Divulgãção te 845

Preço 4 560,00

'A VENDA;

19 61

a) os professôres adjuntos;

b) os docentes livres; _ . -

c) os professõres catedráticos da
mesma disciplina admitidos por coa-
Curso de títulos e provas em outras
estabelecimentos de ensino, oficiais ou
reconhecidos;

d) pessoas de notório saber na res-
pectiva especialização. 	 .

2. — Os candidates deverão apre-
sentar 'no ato , cia inscrição além da,,.
prova- de satisfazer UM dos requisitos
mencionados no item anterier, a se-
guinte documentação:

a) diploma de graduação em • esta-
belecimento de ensino superior, cujo
currículo • contenha a disciplina em
concurso, devidamente registrado 310
Ministério de Educação e Cultura;

b) prova de que é brasileira nato cal
naturalizado;

c) prova de sanidade física e men-
tal fornecida pelo Serviço Médico da
Universidade;

d) prova de idoneidade moral;

e) prova de identidade;

f) -prova de quitação com o Serviço
Militar;

g) recibo de pagainew:o de taxa de
inscrição de Cr$ 300,e0 (trezentos cru-.
zeiros) recolhida na Faculdade;

Curriculum vitae de-documenta-
ção de atividade didática, cientifica,
profissional, e de pesquisa, quç tenha
exercido -6 candidato, relacionada com
a cadeira em concurso;

• 4) 50 exemplares de tese, impressa,
ou mimeografada.

3. — o concurso, que será de titulo
e provas, obedecerá 'às normas da le -
gielação em vigor e constará de;

a) atividades científicas;

b) atividades profissionais;

c) atividades didáticas;

d) trabalhos e pesquisas;

skn O simples desempenho de iuntóes
públicas, técnicas ou não, , tt apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos idôneos.

O concurso de provas constará dei

a) prova escrita;

b) prova prática;

c) prova didática;

d) defesa de tese.

A prova escrita será realizada nó
prazo de seis (6) horas e versará so-
bre assunto que conste de programa
de ensino da disciplina de I lista do
dez a Vinte pontos formulados pela
Comissão Julgadora po momento do
Mieis da prova procedendo-se em se-
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Decreto n9 13.834 de 23 de maio 4
1958, que aprova o Estatuto da Uni
versidade da Bailia e dos artigos
e seguintes do Regimento Interno dl
clatticsuoldade e das demais leis vigentesi

1. — Poderão inscrever-se no cora
u 

C) os protSs.Sõres adjuntos;
b) os docentes livres;
Cl os professôres catedráticos na

Mesma disciplina admitidos por cora
curso de títulos e provas em outros
estabelecimentos de ensino, oficiais ou
reconhecidos;

d) pessoas de nótório saber na res-
pectiva especialização.'

2.. — Os -candidatos dama° apre-
sentar no ato da inscrição além tia
prova de satisfazer um dos requisitos
mencionados no Rent anterior, a se-
guinte documentação:

ai diploma de graduação em esta.
beleclmento do ensino supor § or, cujo
currículo contenha a disciplina em
concurso, devidamente registrada no
Ministério da Educação e Cultura;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

C) prova de sanidade física e men-
tal fornecida pelo Serviço Médico da,
Crniversidade;

d) prova de idoneidade moral;
c) prova de identidade;
1) prova de quitação com O 'Sei a,

ço Militar;
g) recibo de pagamento de taxa de

inscrição de Cr$ 300,00 (trezentos
cruzeiros) recolhida. na Faculdade;

Curriculunt vitae de documenta-
ção de atividade didática, cientifica,
profissional, e de pesquisa, que tenha
exercido , o candidato, relacionada com
a, cadeira em concurso; 	 •

50aexemplares de tese, impresso
ou mimeografada.' ' •

3. — O concurso, que será de titu-
les e a:ovas, obedecerá às normas da.
legislação em vigor e constará de:

26 — Pilares cintados. Fórmulas de
dimensionamento. Tabelas. Problemas
práticos. Flambagein.

279 — Flexão composta no concre-
to armado. Princípios básicos. Dia-
grama de tensões. Re/ações entre a li-
nha neutra e o centro de pressões.
Aplicação da elipse de Inércia.

289 — Flexão composta cora peque-

Estudo da posição e dos valsares das
ordenadas máximas; processos gráfi-
cos e algébricos.

159 — Vigas continuas. Solução grá-
fica. Traçado dos pontos fixos. Dia-
grama parapara um só vão carregado:
(Sutter) . Diagrama para todos os
vãos carrega,doai ao mesmo tempo.
Exemplos vários.

169 — Vigas continuas. Solução
gráfica. Traçado do spornos fixos.
Diagrama para uni só vão carregado
(Sutter). Diagrama para todas os
vãos carregados ao mesmo tempo.
Exemplos vários.

179 — oisaihamento no concreto ar-
mado. Princípios básicos .Diagrama
de tensões de_claslhamento. Direções
dos esforços principais na flexão com
cisalhamento. Armaduras para com-
bater o cisalhamento.

189 — Cálculo de cisalhaniento nas
vigas usuais. Cálculo , de estribos e
ferros. dobrados. Detalhes de .distri-
buição dos ferres.

199 — Aplicação dos estudos de fle-
xão com eisalhamento no projeto de
vigas de concreto armado. Distribui-
ção de detalhes das armaduras.

209 —' Cisalliamento nas peças : de
altura variável. Cálculo da tensão ma-
xima e distribuição dos ferros dobra-
dos..

219 — Tensões de'cisalhamento lon-
gitudinal. Meio de combatê-las. Ade-
rência. Estudo dos ganchos. Ancora-
gem dos ferros de tração. Aplicação.
Aplicação nos detalhes de armaduras.

22a — Prescrições regulamentares
relativamente ao calculo e detalhes das
peças fletidas.

23 -a- Compressão simples' no con-
creto armado. Leis básicas. Processo
clássico* e processo de ruptura; criti-
ca e justificação do último. prescrições
da norma N13-1 a respeito,.

249 — Aplicação ao cálculo de pila-
res simples. Problemas práticos de ve-
rificação do dimensionamento.,

259 — Compressão simples com
flarnbagem. Descrição de fenômenos
de Instabilidade elástica. Fórmula de
Euler e fórmulas empiricai. Cálculo
de coeficiente de f/ambagem. Tabelas.

na excentricidade. Caso das secções
retangulares. Fórmulas e tabelas.

299 — Flexão composta cona grande
excentricidade. Caso das secções re-
tangulares. Fórmulas e tabelas..

309 — Problema da torção no con-
creto armado. Principies básicos. Fór-
mulas aproximadas. Tabelas. Aplica-
ção as vigas de marquises e escadas.

319 — Cálculo de fundações comuns
de concreto armado. Generalidades
sare os terrenos e tensões admissíveis
para fundações rígidas. Cálculo de
blocos, sapatas e vigas por fórmulas
aproximadas.

329 — Aplicações do concreto arma-
do nas grandes composições. O partido
dos arcos, das cascas e dos concretos
premoldados e protendido. A influen-
cia do desenvolvimento da ciência do
Concreto Armado na Arquitetura.

"Tecnologiaf

aaa — Preparo do terreno, °aposta°
de materiais. =nanarias. torres si

guida o sorteio pelo candidata inscri-
to em primeiro lugar.

A prova- prática versará ditara ques-
tões organizadas pela Comissão Julga-
dora atendendo às exigências da ca-
deira, de maneira que se possa apu-
rar o conhecimento técnico, cientifi-
co ou artistico do candidato.

A prova didática, realizada perante
a Congregação em sessão pública cons-
tará de tuna dissertação, durante cin-
quenta (50) minutos improrrogáveis
sôbre o ponto sorteado, com vinte e
quatro horas (24) de antecedência, de
uma lista de de 5(10) ou vinte (20)
pontos, organizada pela Comissão Jul-
Julgadora, compreendendo assando do
programa da cadeira.

A defesa de tese será realizada em
sesão pública de Congregfação peran-
te a Comissão Julgadora sendo cha-
mados os candidatos pela ordem de
inscrição. Cada um dos membros da
Comissão arguirá a tese pelo prazo
máximo de trinta (30) minutos, sen-
do igual, espaço de tempo assegurado
ao candidato para a defesa a cada
qual dos examinadores.'

Os pontos para as várias provas,
versarão, sôbre matéria constante do
keguinte programa; -

10 — Histórico do concreto armado.
As propriedades básicas do concreto,
o aço, e do concreto armado. Leis e
principios gerais da Resistência dos
Materiais, aplicados ao concreto ar-
mado.

29 — Esforços e deformações que se
originam no concreto durante seu en-
durecimento. Retração e expanualli-
dada. Deformação lenta. Noções S0bre
a teoria de Freycinet dos pseudos só-
lidos para interpretar a retração e
deformação lenta.	 -

39 — Cálculo das lajes de concreto
sinalado. Cargas. Momentos fletores
e volventes. Fórmulas aproximadas.
Tabelas. Exemplos.

49 — Cálculo das lajes nervuradas;
lajes mistas; lajes cogumelos.

aa — Cálculo das ações das lajes so-
bre as vigas ou parede. Processos apro-
ximados. Influência da continuidade
e de balanços.

aa — Lages especiais; lajes circula-
res; lajes em balanços. Marquises.

79 — Lajes inclinadas. Aplicação às
escadas de concreto armado.

89 — Flexão pura no concreto ar-
mado. Principio básicos. Diagrama
de tensões.. Estudos experimental.
Estádios elásticos e fase de ruptura.
Tensões de trabalho. 'Os métodos de
ruptura. Coeficientes de segurança.
Prescrições da NB-1.

99 — Flexão pura na secção retan-
gular com armadura simples. Diagra-
ma de tensões. Fórmulas de dimen-
sionamento. Tabelas e problemas pra-

,	 ticos.

:00 — Flexão pura de secçáo re-
tangular com armadura dupla. Dia-
grama de tensões. Fórmulas de di-
mensionamento. Tabelas e problemas
práticos.

119 — Flexão de vigas em T. em L
e I. Diagrama de tensões. Formulas
de dimensionamento, Tabelas e pro-
blemas práticos.

129 — Aplicação do Esutdo de fle-
xão pura ao dimensionamento das vi-
gas. Reações de lajes, pêso de pare-
des, pèso próprio. Estudo completo
das cargas em piso de edifício. Exer-
cícios.

139 — Cálculo das cargas sóbre
vigas. laeaçes de lajes, pêso de pare-
des, pêso próprio. Estudo completo
das cargas em pisd de edifício, Exer-
cidos.

140 —Cálculo de vigas isostáticas.
Traçado prático dos diagramas de mó-
Mentos fletores e esforços , oortantea.

elevadores de serviço, cuidados da fis-
calização em relação á recepção das
materiais. Recurso aos laboratórios.

34.9 -a Execução das fôrmas. Esco-
ramento, espaçamento, dimensões e
contraventamento das escoras. Sis-
temas de confacção das fôrmas das vi-
gas e pilares. Sistemas de confecção
do taipal para as lajes. Serviços na
serra e na bancada do carpinteiro;
"croquis" de fôrma para os carpintei-
ros. Transporte e montagem das fôr-
mas. Sistemas destinados a intensifi.
cor o aproveitamento dos materiais
depois da concretagem. Defeitos-a se-
rem corrigidos pela Fiscalização,

359 — Preparo das armaduras. Ban-
cadas do armador. Croquis de ferro
para os armadores. Modo de medir,
cortar e preparar 03 ferros. Classifica-
ção, armazenagem e transporte ao lo-
cal das armaduras preparadas. Colo-
cação das armaduras nas formas. Pe-
rigo dos defeitos de execução da ar-
madura pela falta de operários espe-
cializados. Cuidados e exigências da
fiscalização.

36a — Providências a serem tomadas
antes da concretagem. Calafetagem•
das frestas. Confecção de guias de
concretagem. Programa de execução
com previsão das juntas de concreta-
gem. Preparo da torre e calhas de
condução de concreto. Confecção de
concreto. Confecção de caixões para o
transporte dos materiais até a beto-
neira.

379 — Execução do concreto. Con-
creto do traço e da água. Colocação
dos materiais' nas betoneiras e tempo
de mistura. Transoprte vertical do
concreto. Cuidado da Fiscalização na
observação da plasticidade do concre-
to na salda da betoneira. Transporte
horizontal do concreto e colocação nas
formas. Secagem do concreto.. Téc-
nica de secagem com vibradores. Vi-
bração superficial e vibração interna.
Colocação doa ferros negativos naocasião da concretagem.

389 — Ordem em que devem ser exe-
cutadas as diversas partes de uma es-
trutura, para maior facilidade e econo-
mia dos serviços. Interrupção da coa-
cretagem. Posição das juntas de con-
cretagem e providências a serem to-
madas no reinicio dos trabalhos. Con-
cretagem de peças de pequenas dimen-
sões. Organização da mão de obra do
concreto armado. Número e categoria
dos operários necessários.

399 — Deschnbramento. Retirada
das escoras e das forilias, época pro-
picia e cuidados especiais. Aproveita-
mento das madeiras provenientes da
desformagem.,

409 — As doenças do concreto ar-
mado. Estudo das fissuras e suas cau-
sas. Fissuras por defeito de projeto e
fissuras por defeito de execução. Ou-
tros tipok de fissuras.:

Faculdade de Arquitetura da' Uni-
versidade da Bahia.

Salvador, 20 de setembro de 1961.
— Lúcia Silva Ardias, Secretária. —
Visto: Prof. Walter ,Velloso Gardarao,
Diretor.:

EDITAL N9 2

Concurso de Cátedra

De ordem do Senhor Diretor da Fa-
culdade de Arquitetura da Universi-
dade da Bahia, Professor Walter Val-
ioso Gordilho, faço público para co-
nhecimento dos Interessados que, pelo
prazo de 6 (seis) meses, a partir da
data de publicação do presente .edital,
ficam abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Arquitetura, à Avenida
Sete de Setembro, número 377, em
Salvador, as inscrições de candidatos
ao Concurso para provimento do car-
go de Pagessqr Caaaealrátic,o da
ia de MODELAGEM; na arma co

A — Concurso de Titules:

— Os títulos serão classificaaos
em 4 grupos; -

a) atividades cientificas!

' c) atividades didáticas;

d) trabalhos e pesquisas.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos, não consti-
tuem , documentos idôneos.

O concurso de provas constará de:

a): prova escrita;

a)* prova escritar;

b): prova prátiea;•

C)" prova didática;

d) defesa de tése.
A prova escrita sara realizada aia

prazo de seis (6) horas e versará so-
bre assunto que conste de programa
de anal/14 da disciplina de 1 lista de
dez a vinte pr.sntos formulados pelS
Comissão Julgadora no momento d(
inicio da prova procedendo-se ers
seguida o sorteio pelo candidato
crito em primeiro lugar.

A prova prática versará sôbra
auestões dirganialadas pela Comis.são

•



Tribunal 1Varítim.o
Lei n. o 2.180, de 5 de feve"..o

de 1954 e legislação posterior,

1

D1NrULGAÇÃO N.°8274

• Preço :

'A VENDA

r-seção 'de Vendas: Av, Rodrigues Alves, 11
t._.

Agência 1: Ministério da Fazenda

-• •
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Julgadora atendenad às exigéncias
• da cadeira, de maneira que se possa
apurar o conhecimento técnico, cien-
tifico ou anistie) de candidato.

A prova didática, aealizada peran-
te a Congregação, em sessão piablit
ca constará de uma dissertacan. du-
rante cinquenta (.50) minuto.; irpror-

' rogáveis e irredutíveis sôbrer rir pon-
to sorteado, com sOnte e quatro 124)

, horas da antecedênci r, de uma lista
Ide dez 10 )ou vinte 20) pontes, or-
ganizada pela Comissão Julgadora,
compreendendo assuntes do pregrama
da cadeira.	 •

A defesa de tese será realizada em
sessão plabl1ca de Congregação pe-
rante a Comissão Julgadora sendo
chamados os candidatoe pala ordem

; de inscrirção. Cada um dos membros
da Comiesão arguirá a tese pelo pra-

. ao • máximo de __trinta (3() minutos
sendo. igual espaço cie tempo asse-
gurado ao candidato para a defesa
a cada qual dos .examinadores.
I Os pontos para as várias provas
versarão sôbre matéria constante do
seguinte programa:

1. Conceito da modelagem em face
das artes plásticas;

2. A ornamentação grega e suas
•caracteristicas: 	 --
a -3. A ornamentação .romana;

4. A ornamentação medieval;
5. O renascimento e o barroco;

•• 6. Modelagem de motivos vegetais
ao natural;
• 7. Aplicaaão da escala na modela-
gem: ampliação:.

8. Estioles de redução de motivos

l
ornamentais;

9. A modelagem na decoração ar-
quitetônica nas diversas- idades da ci-
vilização: F.stilcs, materiais, ferramen-
tas e t.ionicas;

•

,

10. A argila, a plastiliria e o gesso;
11. Estudo de formas sieiples; o

cubo. o paralelepipedoa a pirâmide e
a esfera.

12. Modelagem de desenhos apre-
sentadõs pelo professor:.

13. Mddelagem de desenhos criados
pelo aluno;

•; 14. Estudo comparativo das formas
'simples e suas proporções;
' 13. Estudo de composição de volu-
mes simples . empregando o ritmo,
cadência e Modulação; -

16. Estudos plásticos das trabalhos
em andamento na cadeira de peque-
nas Composições .de Arquitetura,.

Faculdade de Arquitetura da Uni-
versidade da Balda.

• Salvador. 20 de setembro de 1961.
Lúcia silva illattes, Secretária. —

Visto. Prof. Walter Velloso Cuordillto).

EDITLI., N9 3

Concurso de Cátedra

De ordem do Sr. Diretor da Fa-
culdade de Arquitetura da Uniae,51-
dada da Bahia, Professor Wa l tea Val-
ioso Gordilho, faço público para co-
nhecimento cies interessai , * qoe, pelo
prazo ele 6 iseis) Meses, a partir da
data de publiração do preaante
tal, ficam abertas na Secretaria da
Faculdade de Arquitetura, na Avenida
Sete de Setembro. 377, em Salvador,
as inscrições de candidata ao Con-
curso para provimento de cargo de
Professor Cateciratico. da cadeira de
Sombras, Perspectivas e ..Caleéreotonia,
na forma do Decreto 43.803, de 23 de
maio de 1958: que 'aprova o Esteitaito
da Universidade da Baliea_ea din anti-

e. 	 e seguintes do rtf4tMent'5"3-n•-•

terno da Faculdade e das d:anais
vlaentes.	 •
I.	 Poderão inscrever-se no con-
curso:

a) os professôres adjuntos;
b) .0 docentes livres;	 -
c) s professôres catedráticos da

mesma disciplina admitidos por acra
curso de titulos e provas em imana
estabeleci:alertes de ensino, oficiais ou
reconhecidos;
di pessoas c1 notórionotório saber na ras-

pectiva especializaçao.

2: — Os candidatos deverão apre-
sentar no ato da inscrição, além da
prova de satisfazer uni dos •requisitaa
mencionados no item anterior, a se-
guinte documentação:

a) diploma de gradeaçáo, em asia-
eelecnnento de . ensino superior, cujo
currigilo contenha a disciplina em
concurso, devidamente- registrado ra
Ministério da Educação e Cultnra;

b) prova de que é brasileiro naao ou
naturalizado;

c) prova de sanidade física e mental
fornecida pelo Serviço Médico da lila:-
versidade;

d) prova de idoneidade moral;

e) prova de identidade;
•

f) prova de quitação com o Servlço

g) recibo de pagamento de taxa de
Inscrição de Cr$ '300,00 itrezentos cru-
zeiros) recolhida na Faculdade;

lz) Curriculum vitae de.documan`a-
çao de aUvidade didática, cienaitica,
profissional, e de .pesquisa, que tenha
exercido o candidato, relacionada com
a. cadeira em concurso;

i) 50 exemplares c'e tese, impressa
cai Mimeografada.

1

3. — O concurso, que será de título
e sprovas, oudiecera ás normas da le-
gislação em vigor e constara de, •

A -H Concurso de Títulos

• I — Os títulos serão classificadas em
a grupos;	 .

•a) atividades cientificas;
b) atividades -profissionais-

- e) atividades didáticas;

d) trabalhos e, pesquisas.

O simples desempenhai de fenções
públicas, tecnicas ou não, a aurasen-
tação de trabalhos cuja aaea;la não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não cana.tItuen:
documentos' idôneos. 	 .

O concurso de provas constará ela:
—

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) prova didática;
d, defesa de tese.

A prova escrita será realizada ro
prazo de seis 161 horas e versara zôbre
assunto que conste de programa ee
ensino da disciplina de 1 lista de dez
a vinte pontos formulados pela Co-
missão Julgadora no momen'ai do iní-
cio da prova procedendo-se -em se-
guida o sorteio pelo candidato inscrito
em primeiro lugar,.

A prova prática versará sôbre quEs-
Ides organizadas pela Comasaao Jul-
gadora atendendo às exigailtiaS
cadeira, de maneira que se possa apu-
rar o.conbecimento técnica, cientifico
ou , artístico do candidato.

A prova didática, realizida pe_tante
a -Congregação, em sessão publica
constará de uma dissertação, durante
cinqüenta . 50 minutos improrrogáveis
e irredutíveis sôbre o ponto ,•3.)r.endO,
Com vinte e quatro (241 horas de an-
tecedência, de uma lista de dez (10)

OU vinte (20) pontos, organizada pela
Comissão Julgadora,. comprecndenda,
assunto do programa da cadaira.

A defesa de tese será realizada em
sessão pública de Congregação peran-
te a Comissão Julgadora sendo cila-.
mados os candidatos pela ordem de
inscrição. Cada .um dos membros da
Comissão arguirá a tese pelo prazo
máximo de trinta (30) minutos, sendo
igual espaço de tempo assegurados ao
candidato para a defesa a cada qual-
elos examinadores.

Os pontos para as várias provas,
versarão sôbre matéria constante cif).
segliinte programa;

Sombras •
1 — Sombra convencione::,

2 — Sombra perspectivas' a 45 9 pa-
ralela ao quadro;

3 — Sombra perspectiva a 45 9 cam
o foco na frente do observador;

4 — Sombra perspectiva a 45 9 cum
o toco atrás do observador;

5 — Sombra perspectiva não a 45e
com o foco na mente do observador;

6 — Sombra perspectiva não a 40
com o foco atrás do observador;

7 — Sombra perspectiva sôbre
nos inclinados;

8 — Sombras de luz artificial pro-
duzidas por um foco, luminoso;

9 — Sombras de luz artificial, dell
mais de um foco 'luminoso;

10 — Reflexos,
Perspectiva

1 — Noções gerais sôbre perspectiva
linear;	 •

— Problemas geettis de perspectiva
frontal. Exercidos com objeto -de 10a-
mas prismáticas ou • piramidadas.

3 — Perspectiva de ccwpos de 'revo-
lução. Exercidos coiNobjetos de for-
mas cônicas ou cilindricas, tais voatiO:
vasos, poços, manilhas, colunas, jar-
ros,balaustro, arcadas, abóbadas et:.

— Perspectiva frontal de eaaa.las
e planos inclinados, tais como teitta-
elos, ladeiras etc.

•5 — Persepectiva a 459 de Corpo
prismáticos ou piramidadOs.

6 — Perspectiva obliqua ou aciden-
tal. Processos mais empregadas: 1e-
batimento de pleno de perfil, método
de - Monge ou das • coordenadas; p-o-
cessos das visuais ou arquiiae.tónicca.
Pontos divisores.

7 — Recursos mais empregados
perspectiva. Distância reduzida, pau-
ta perspectiva ou linhas reguladoras,
qUadricula perspectiva, triangulo áu-
reo, licenças.

8 — Perspectiva conven:lanal (ca-
valeira e axonometrica). Exercidas
aliados ao estudo da Esteee,Wania.

9 — Perspectiva de observação •
perspectiva aérea.

10 --Perspectiva vertical. Paaspec-
tiva inversa. Projeções Esterew.;ráfi-
cos.

das pe,
de nau-
aniagui-

:,, r ---aa•ara-a-	 _ . •-	 - -- -ara. Ww- I
n-:Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reea12:Olso PÁrtal '

	

_._	  	 ._?....	 ,

-----darÁ

Éstereotomla
— Noções gerais sôbre estereoto-

mia aplicada aos materiais de com-
trução.	 •

2 — Estudo da disposição
eiras e tijolos na construção
nos. Aparelhos de pedras na
dade. Taludes.

3 — Estudo da disposição o corte
das Redras e tijolos na construção dos
effversos tipos de arcos.

4 — Estudo da disposição e corte
' dai:Orlas e tijolos na construção de ;

• t,e4adaa e nos vãos das portas e Sane- •
• riasl.,eae- d' 1".	

.	 . a	 ,
•

'''aota4"'	 .

k
5 _ lestereotoania da . mideira. Esa

tia dk"'itife-es-dã 4'1 pte `dr rh"ras
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ensembladuras de topo. Ferragem
usadas em carpintaria.

6 — Estudo dos principais tipos de
juntas obliquas, em ângulo reto e em
Cruz.

7 — Estudo dos principais tipos de
juntas em prumos e vigas horizonas:.s.

8 — Estudo dos principais tipos de
telhado com estrutura de madeira,

9 — Estudo dos principais tipos de
tesoura.

Estereotomia do ferro. Estudo
das juntas e dos telhados tendo como
estrutura esse material.

Faculdade de Arquitetura da Uni-
versidade da Bahia.

Salvador, 20 de setembro de 1961.
— Lúcia Silva Illatt0s, Secretária. —
Visto: Prof. Walter Valioso Goreldho,
Direi or. .

Dias 13, 16 e 17-10-61.

Escola de Belas Artes

.JONCURSO PARA CATEDRATICO
EDITAL

•
De ordem de Sr. Diretor da Escola

de Belas Artes da Universidale da
Bahia, professor Manuel Igna ra° de
Mendonça Filho e de acordo com de-
liberação da Congregação, em sessão
de 21 de setembro de 1961, e ainda de
conlormidade com a lei n 9 2.938, de 2
de novembro de 1956, faço púeeico
para conhecimento dos interessas
que se acham abertas nesta Secretaria
de 29 de setembro até 29 de março de
1962, as instruções ao concurso para
provimento da cátedra de "Gravura de
Talho-doce, Agua-forte e Xilografia"
nos termos da legislação vigente e do
Regimento Interno desta Escola.

As inscrições serão feitas mediante
requerimento com firma reconheaada
dirigido ao Diretor da Escola e subs-
crito pelo próprio candidate ou pro-
curador com poderes especiais para
êtaSF fim no qual indicará o nome, ida-
de, filiaçao, naturalidade, eatado civil,
locai de residência, acompanhado dos
seguintes documentos:

a) titulo de catedrático, adjunto ou
docente livre de cadeiras afins dos
cursos desta Escola, de Faculdades
Federais ou reconhecidas, de cujo
curriculum faça parte a cadeira em
concurso;

b) prova de que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) prova de idoneidade moral, ates-
tada por doia professores catedráticos;

ci) prova de sanidade, física e mental
fornecida pelo Departamento Médico
da Universidade;

e) documentação de atividades pro-
fissionais ou científicas que se rela-
cionem com a disciplina em concurso;

f) recibo de pagamento da taxa de
inscrição;

g) prova de que compilai as obriga-
ções militares;

h) cinqüenta exemplares de tese que
haja escrito, impressos ou mirneogra-,
tad os .

O concurso será de Motos e provas.
O concurso de títulos constará de

apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato:	 1,

• a) diplomas e quaisquer outras dig-
nidades universitárias, cii escolares,
em geral;

b) trabalhos científicos, obras sôbre
arte ou estudos, ensaios, especialmen-
te aqueles que assinalem contribuicoas

originais ou revelem conceitos pessoaLa
de real valor;

c) trabalhos de arte, confarme a
natureza da cadeira, croquis e gráficos
de composições de obras realizadas em
matéria definitiva pertencentes ao do-
mínio público ou particular, e existen-
tes na Cidade do Salvador e que pos-
sam ser apreciados pela Comissão Jul-
gadora;

d) documentação relativa às ativi-
dades didáticas exercidas;

e) re.alizações práticas de natureza
tecnica ou profissional de interesse'
coletivo;

1) pesquisas ligadas à história e 11-
losofia da arte.

O simples desempenho de funOns
públicas, a apresentação de traaadios,
cuja autoria exclusiva não possa Ler
autenticada, a exibição de atestados
graciosos não constituem títulos idô-
neos.

O concurso de provas, destieado a
verificar a erudição e a experiência
dos candidatos bem como o corhaci-
mento geral e especialização cianti-
fico, kécnico e artistico do mesmo e
ainda os seus predicados didataxas,
constará de:

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) prova didáticas
d) defesa de tese.
A-proaa escrita versara Wire assun-

to que conste de programa de ensino
da disciplina de uma lista de dez a
vinte pontos, formulados pela Comis-
são Julgadora no momento de inicio
cias provas procedendo-se an segui-
da, e sorteio pelo candidato inscrito
eia primeiro lugar.

A defesa de tese será realizada, em
sessão pública, perante a Comissão
Julgadora, sendo chamados" os , candi-
datos pela ordem de inscrição. Cada
um dos membros da Comissaa argui-
rá a tese pelo prazo máximo de trinta
minutos, sendo igual espaço de tempo
assegurado ao candidato para a defe-
sa, a cada qual dos examinadores.

A prova didática realizada perante
a Congregação, em sessão pública,
constará de uma dissertação durante
cinqüenta minutos sobre - o ponto sor-
teado, com vinte e quatro horas de
antecedência de uma lista de dez a
vinte pontos organizados pela Comis-
são Julgadora, compreendendo- assun-
tos do pragrama da disciplina.

Na prova prática, será exigida do
candidato uma prova das principais
modalidades de gravura de impressão.

Os pontos nas diversas provas ver-
sarão sôbre matéria constante do pro-
grama abaixo:	 •
Programa da Cadeira de Gravura de
Tallzo-ddce, Agua-Forte e Xilografia

Definição e finalidade da gravura
— Estética.

Gravura como trabalho original ou
como reprodução — em 3 sistemas da
técnica da gravura: em relêvo ou con-
vexo, a xilografia: em côncavo, o ta-
lho-doce e em plano, a litografia.

Xilografia — Primeiras explicações
sôbre a prática da xilografia. As vá-
rias espécies da Madeira aplicada Ma
xilografia, O tipo de prensa usual.
Ferramentas aplicadas na execução da
xilografia.

Exercícios de xilografia; 19 —
pies traçado de retas e curvas; 29 —
cópia de desenho de artista consagra-
do; 39 — Xilografia a maneira japo-
nesa.

Talho-Oca — Buril — Exercices
no manejo do buril, em traços retos
ou curvos; sobre chapas de cobre e de
zinco. Execução de um motivo; coPia-
do ou original.

Ponta Sêca —.Exersacio no uso do
estilete aplicado sôbre o cobre ou sobre
o zinco.

Aplicação do aceivarnento, como
sanear indispensável na prática da
ponta-seca.

Agua-Forte — Sua aduna e maior
importância para os pitares. Expli-
cação geral do sistema. Enumeração
das ferramentas e utensílios usados
especialmente na grática de agua-for-
te. um especial conhecimento dos áci-
dos aplicados como mordentes, quan-
do agindo sobre o inttal. A prática
na aplicação dos mordentes. Estudo
sôbre o efetivo de cada um deles. Es-
pecialments sôbre a "morsura'',

Exame da chapa e sua preparação,
desde a martelada até seu polimento.
Dimensões a dar,nas chapas, no caso
de ilustração de livros.

Estudos sobre os serviços aplicados
em agua-forte.

Agua Tinta Explicação geral do
sistema de gravura denominada agua-
tinta. Sua origem. Como êle poderá
ser adicionado a outros processes de
gravura. Exercícios nas duas manei-
ras usadas na preparaçáo da água-
tinta.

Agua-tinta colorida e seus dois pro-
cesses.

Verniz-mole — ("Vernis-mou", em
francês). Explicação geral sôbre o sis-
tema e sua origem. Como preparar o
verniz especial que o processo exige.
o mesmo acontecendo em relação ao
mordente.

Mezzotinta — A prática na prepara-
ção da chapa onde deve ser aplicado
o processo Ia "mezzotinta". O conhe-
cimento da Ferramenta especial que é
empregada 110 feitio da "mezzotinta".

Pontilhado — Como ele nasceu,
como é produzido e qual seu efeito.
Maneira de reconhecer qual o sistema
que foi aplicado no feitio de uma gra-
vura.

Talho-doce Fotomecânico Expli-
cações sôbre a gravura indutrial: fo-
togravura, , heliogravura, rototalho-do-
cê_

Preparação dos clichês em cobre e
zinco,

Papel — Onde e quando nasceu a
fabricação do papel no oriente e. de-
pois, no ocidente. Como ele é fabri-
cado. As principais qualidades do pa-
pel, quando aplicados na gravura.

Estudos dos tipos de prensa para
xilografia e talho-doce.

Prática do aceiramento nas chapas
cie cobre,

Estudo especial sôbre a preparação
do clichê em metal para a prática aa
fotogravura e da heliogravura.

Fotogravura em traços e em cores.
Como classificar as provas ou "es-

tados" da gravura.
História da gravura no ocidente,

desde o meado do século XV até nós,
com estudos especiais a respeito Ca
técnica usada pelos mais notáveis ar-
tistas gravadores,

Secretaria da Escola de Belas Artes
da Universidade da Bahia, 25 de se-
tembro de 1961, — Geraldo de Jesus,
Secretário,

De ordem do Sr. Diretor da Escola
de Belas Artes da Universidade da
Bahia, professor Manuel Ignácio de
Mendonça Filho e de acordo com de-
liberação da congressão, em sessão de
21 de setembro de 1961, e ainda de
conformidade com a lei n.9 2.938, de 2
de novembro de 1956, faço público
para conhecimento dos interessados
que se acham abertas nesta Secreta-
ria, de 29 de setembro a 29 de março
de 1962, as inscrições ao concurso pa-
ra provimento da cátedra de "Dese-

nho de Modelo Vivo" nos termos da
legislação vigente e do Regimento In-
terno desta Escola.

As inscrições serão feitas mediais. -
requerimento com firma reconheci.
dirigido ao Diretor da Escola e sub.,•
crito pelo próprio candidato ou pra-
curador com poderes especiais paa
esse fim no qual indicará o nome, ide-
de, filiação, naturalidade, estado civ:
local de - residência, acompanhada d:
seguintes documentos:

a) titulo de catedrático, adjunto c
docente livre de cadeiras afins dw
concursos desta Escola. de Faculdade •
Federais cu reconhecidas, de cujo coi
riculum faça parte a cadeira era co..
curso;

b) prova de que é brasileiro nato a
naturalizado;

c) prova de idoneidade moral ate.
tada por dois preffea.aores catedrático

cl) prova de sanidade fisica e mera.
fornecida pelo Departamento Med:.
da Universidade;

e) documentação de atividades pra
fissionais ou cientificas que se relaca-.
nem com a disciplina em concurso.

f) recibo de pagamento da taxa ca
inscrição;

g) prova de que cumpriu as cbr -
gações militares;

b) cinqüenta exemplares de tese qt .
haja escrito, impressos ou mimecgr:
fados.

O concurso sara de títulos e Prove'
O concurso de titules constará

apreciação, dos seguintes elementa
do mérito do candidato:

a) diplomas e quaisquer outras de
nidades universitárias, ou escolares, e
geral;

b) trabalhos científicos, obras sob.
arte ou estudos, ensaios, especialmer
te aqueles que assinalem contribuiçii,
originais ou revelem conceitos pesam.
de real valor;

c) trabalhos de arte, conforme a n:- -
tureza da cadeira, croquis e grafia.
de composições de obras realizadas es
matéria definitiva pertencentes ao d.
mínio público ou particular, e exister,
tes na cidade elo Salvador e que pod
SM ser apreciados pela Comissão Ju.
gadora;

d) documentação relativa às ativi
dades didáticas exercidas;

e) realizações práticas de naturese
técnica ou profissional de intuas::
coletivo;

11 pesquisas ligadas à história e fa-
losofia da arte.

O simples desempenho de funço:
públicas, a apresentação de trabalhc.
cuja autoria exclusiva não possa se
autenticada, a exibição de atestadr.
graciosos não constituem titulas idô-
neos.

O concurso de provas, destinado
verificar a erudição e a experlenca
dias candidatos bem como o conheci-
mento geral e especializado cicia:afia(
técnico e artístico do mesmo e ain-
da os seus predicados didáticos, Gen
tatá de:

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) prova didática;
4) defesa de tese.
A prova escrita versara sobre as-

sunto que conste de programa de en-
sino da disciplina de uma lista de
a vinte pontos, formulados pela Co-
missão Julgadora no momento de ini-
cio das provas procedendo-se, em se.
guida o sorteio pelo candidato inscri-
to em primeiro lugar,

A defesa de tese será realizada, eir
sessão pública, perante a COM1SSar
Julgadora, sendo chamados os caiada
datos nela ordem de inscrição, Cela
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taxi dos memaros da Comissão argak
a tese pelo prazo máximo ae tainta
minutos, sendo igual espaço de tam-
pa assegurado ao candidato para a
defesa, a cada qual dos examinaao-
res.

A prova didática realizada parente
a Congregação, em sessão ,pública,
constará de. uma dissertação duran-
te cinqüenta minutos 'aôbre o ponto
sorteado,, com vinte e quatro Loras
antecedência de uma lista de lez
vinte pontos organizada pela Ciaras-
são 'Julgadora, compreendendo assua-
tos do programa da disciplina.,

A prova prática compreenderá. três
partes:

a) marcação de modèlo vivo, .nu (no-
suem ou mulher) sorteado no momen-
to, de corpo inteiro, com inch:açâo
de claro escuro, a fusin ou a lápis. A
altura da 'marcação será aproximada-
mente de O 55 centímetros;

b) desenho do tamanho natural de
Um detalhe sorteado no momento cio
mesmo modal° vivo; -

c) uma série de, pelo menos, seis
croquis, espontâneos,. de conjunto do

— modelo vivo em pbses sucessivas. O
número de pase,s será determinado
pela Comissão Examinadora, casim
como a . duração da -prova.

Os pontos nas diversas provas %ar-
. serão sôbre matéria constante do pro-

grama abaixo:

Programa. da Cadeira de "Desenho de
• . Modéto Vivo"

•
1 — Comparação entre o estudo com

o gêsso clássico e o modelo vivo.	 •
2 — Esbôço, construção e marcação

em claro escuro, valores, materiais a
serem empregados, técnicas.

3 — Modelado, movimento, eixos, ca.,
rátee do modelo medidas clássicast
proporções.

4 — Composição. Suas leis.
Aplicação dos pontos explicados com

O rnodélo vivo e de memória.
5 — Aplicação das leis de composi-

ção.
II --- Estudo de planejamento (com

manequim e movimento).
' 7 — Aplicações da figura humana
na ilustração.	 • --a

8 — Execução de retrato do natural;
exercício de expressão.

9 — Estudo de murais — projeto e
dasenvolvimento, trabalho isolado e
de equipe.

10 — Composição de temas do fol-
clore. Projeto e desenvolvimento.

Secretaria da Escola de Belas Artes
da-Universidade da Bahia, 25 de se-
tembro de 1961. Geraldo de Jesus —
Secretário.

(Dias.16, 17 e 18.10.61)

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL	 -

Escola de Engenharia

EDITAL N 9 3-61
-

Concurso de títulos e provas para
provimento do cargo de professor
ctCedrático, padrão O, do Quadro
.Permancnte do Ministério da Edu-
cação e Cultura, da cadeira de
Química Orgânica, Primeira Cadeira.

De ordem do Sr. Diretor da Escola
'de Engenharia da Universidade do
Rio Grande do Sul, faço saber aos in-
teressados que, pelo prazo de 8 (oito)
meses, a Partir de-14 de setembro de
1961, estará aberta a inscrição dos
candidatos ao concurso_ para provi-
mento efetivo do Cargo de professor
catedrático, padrão . O, da cadeira de
Química Orgânica — ia cadeira, desta

Escola, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Cultura.

1) • Poderão inscreVer-se no con-
curso:

a) os docentes livres;
b) os professôres adjuntos;
c) os profes.sóres catedratieaS de

estabelecimento de ensino superior,
oficial ou reconhecido;

d) peasoas de notório saber.
2) Os candidatos deverão apresen-

tar, no ato da inscrição, além da prova
de satisfazer um dos requisitos men-
cionados no item anterior, a seguinte
documentação:.

a) diploma profissional ou cientí-
fico, devidamente registrado no Minis-
tério da Educação c Cultura, de Insti-
tuto onde se ministra o ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe
ou de cadeiras afins no caso de, ao
tempo de sua diplomação, não existir
de modo autônomo a cadeira em con-
curso;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

c) prova de sanidade física e men-
tal; por laudo de serviço federal de
saúde e fôlha corrida;	 •

cl) prova de idoneidade moral;
e) prova de quitação com o serviço

militar;
fl memorial descritivo dos títulos

e trabalhos;
g) cem (100) exemplares da tese,

impressa ou Inimlografada;
h) recibo de pagamento de taxa de

Inscrição.
3) Aaaase, bem como os trabalhos

impressos apresentados pelos candi-
datos, serão isentos de sêlo, o mesmo

não acontecendo com os demais do-
cumentos, que devem ser autenticados"
e selados.

4) O concurso, que será de títulos
,e provas, obedecerá às normas da le-
gislação em vigor, e constará de:

A — Concurso de Títulos

a) Diploma ou qual:s-quer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas apresentadas pelo candidato
(pês° = 1) ;

b) estudos e trabalhos científicos
publicados, especialmente aquales que
assinalem pesquises originais ou reve-
lem conceitos doutrinários pessoais de
real valor (pêso = 3);

c) atividades didáticas exercidas
pelo condidato (pêso = 4);

d) realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particular-
mente de interêsse coletivo (pêso=2).

Cada um dos itens acima indicados
receberá de cada examinador uma
nota de 0 a 10, em números inteiros.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos idôneos:

B — Concurso de Provas

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) prova didática;
d) defesa de tese, que versará só-

bre tema, de livre escolha do 'candi-
dato. que se enquadre na matéria da
cadeira em concurso,

5) Os interessados poderão, no de-
curso do prazo da inscrição, que será
encerrada às 18 horas do dia 14 de
maio de 1962, obter na Secretaria ada

• n •

Escola todos os esclarecimentos que
necessitarem,- inclusive o programa da
cadeira aprovado pela Congregação. a.
a) A Congregação julgará, após o- •

encerramento das inscrições, o parecer
ao Conselho 'Técnico Administrativo
sôbre a idoneidade moral dos candi-
datos, bens como sare a validade de
outros documentos, confirmando ou
não as inscrições.

No caso da alínea d, item 1, a ins-
crição poderá ser requerida pelo inte-
ressado em petição fundamentada ou
proposta com assentimento expresso
do interessado, por indicação justifi-
cada de 1/3 dos membros da Congre-
gação e apresentada ao Diretor, den-
tro do prazo fixado para a inscrição
em concurso, sendo condição indispen-
sável a essa inscrição, •a aprovação,
por parte de uma Comissão Especial.
formada por cinco (5) membros, três .
(3) dos .quais indicados pelo Conselho

-Técnico Administrativo, e dois (2).„
outros eleitos pela Congregação.

7) Os requerimentos de inscrição.
com as firmas reconhecidas, serão
apresentados- à Secretaria da Escola,
devendo os candidatos, nessa ocasião,
assinarem o térnm de inscrição sôbre
uma estampilha federal de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiras)*.

8) Na forma do que prescreve o
art. 79. § 19 do Estatuto da Universi-
dade. e considerado inscrito * es o!! Leioo professor interino da cadeira, de-
vendo apresentar o mesmo a documen-
tação, a nue se refere o item 2, duranteo prazo da inscrição, e será eaonerado
se não o fizer.

Escola de Engenharia da Universi-
dade do Rio Grande do Sul.

Pôrto- Alegre. 14 de setembro de
1961. -- Dr. Paulo Melo Borges, Se-cretário.

ESCOLA DE ENGENHARIA DA UNI-
VERSIDADE DO RIO GRANDE
DO SUL

Programa da cadeira de QuímicaOrgânica (1.5 cadeira).
Na total de pontos: 45.
Total de preleções previstas: 75.

•Curso Teórico

1 — Introdução. Corpos Organiza-
dos e princípios imediatos. Análise e
síntese. Breve notícia histórica . Quí-mica Orgânica. Substâncias orgâni-cas. Importância da Química 'orgâni-
ca. A Química Orgânica como disci-
plina isolada.

2 _ Fórmulas. Espécies de forniu-'
las. Calculo da fórmula bruta. Poli-
tneria.. Cálculo da frómula molecular.
Conceito de lamuria,.

3 — Estrutur as das substâncias or-
gânicas. Teoria dos radicais. Radicais
e grupos; Teoria dos tipos. Moderna
concepção da constituição dos com-
postos orgânicos , Valências do átorrio
de carbono. Ligações simples e múlti-
plas entre átomos de carbono. Ca-
dtueriaasd.osCompostos saturados e não sa-

•'A

4	 Grupos funcionais e funções.
Grupos funcionais, Principais funções
da Química Orgânica . Compostos de
função simples, múltipla e mista.

5 — Isomerias. Espécies de Come-
rias. Isomerias planas. Isomeria de

'cadeira. •Metameria, Isomerla de_ Po -sição. Isomeria funcional. Esteoiso-
metias. Estabelecimento da constitui-
ção das sUbatáncias orgânicas.

6 — Nomenclatura e divisão da Quí
-mica Orgânica. Nomenclatura das

substâncias orgânicas. Nomenclatura
cientifica. Divisão da Química Orgâ-
nica.,

MNSTO DE RENDA
Lei	 3.893, ide 19-5-61, e Ordem

de Serviço ais' 15, de 21-5-61 :da Di-

visão do Impersto de Renda.

DIVULGAÇÃO N. o 826

(Suplemento),

['teso CO 15,00

VENDAI

Seção de Vendas: Av. RddrIgu-es Alves, 11

Agncia 1: MinIstério 'da fazenda

Atende-ãe a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Yostal
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5 — Ilidrocarbonelost 1) Etino. 2E
Reações características dos compostos
não saturados. 3) Reconhecimento de'
hidrocarbonetos.

Metano, a partir do acetato de só-
dia — Arnileno — Dosagem e deter-
minação da posição de ligas múlti-
plas.	 i

6 — Hidrocarbonelos halogenados.•
1) 'odeio de metia. 2) Iodofórmio.%,
Brometo de eido — Cloreto de isoa-
mita — Clorofórmio.

7 — Aminas. 1) Reconhecimento da
função. 2) Distinção entre ominas'
primárias, secundárias e terciárias.

Separação de ominas primárias, se-
cundárias e terciárias — Dosagem doi
grupo omino.	 é
- 8 — Álcoois. 1) Verificação da. pre-

sença de álcool etílico no vinho. 2):
Reconhecimento da função álcool. 3)1
Distinção entre álcoois primários, se-
cundários e terciários. 4) Identalca-
ção de álcoois. Dtilato de magnésio —
Álcool ahlico, a partir da glicerina.

9 — Éterest -1) Éter etila-isoamílico
2) Identificação de éteres. Prepara-
ção do éter anidro — Dosagem de'

V) — Aldeidos. 1) Aldeido acético) -
grupos alcoxi.

por oxidação do álcool etílico. Aldei:
damônia. 2) Reconhecimento da fura%
ção. 3) Identificação de aldeidos.	 j

Urotropino, — Acroleina, por desaa
dro.tacão da glicerina — Isolamento;
de aldeidos — Dosagem do grupo car-:'
bonila.	 111 — Cetonas. 1) Acetona, a partia,
do acetato de cálcio. 2) Reconheci:
mento da função colono- 3) Menti:
ficação de cetonas.

Acetonoxima — Fenilahidrazonas.
12 — Ácidos Carboxilicos. 1) Oxida-

oão do álcool etílico a ácido acético.?
2) Poder redutor do ácido fórmicos1
3) Reconhecimento da função ácido,
carboxilico. 4) Identificação de ácia;

Ácido oxralico, por oxidação da saca-11,

(13 — Esteres-, 1) EsterifiCaçãO 4.4
Acetato de chia. 2) Saponificação —,4
Separação e identificação dos prOdu: "7
tos da hidrólise.	 1

Acetato de tsoamila — Butirato de

eti1°.14 — Amidds. 1) Acetamida. 2)11
Degradação de Hofmann. 3) Identi-
ricaça° de omitias.

15 — Derivados de ãaido carbônico.1
1) Síntese da uréia. 2) Reações da"
u rié65 a _.

Nitrilast 1) Acetonitrila. 2);
I

Hidrólise da • acetonitrila. ' 3) Identfa'
ficação de nitrilas.

dos carboxilicas.

rose.
Dosagem do grupo carboxilas

Química Orgânica Acicica

aldrocarbonetos., Alcanoà.

,Constituição. Séries homólogas, No-
menclatura. Alcollas alcoilemas e al-
coilidemas. A/canos • isanneros de ca-
deira, Alcanasnormais, foose e neo-al-
canas. Nomenclatura dos alcanos de
tadeiaramificada. Alcoilas Primárias,
secundárias e terciárias; isoalcoilas.
(Propriedades físicas dos alcanos. Pro-
priedades químicas. Ocorrência, Ob-.
tenção. Metano. Homólogos do me-
aano.

8 — Petróleo. Ocorrência. Compo-
sição. Origem. Extração. Aproveita-
mento. Nafta e seus produtos. Gasoli-
na. Número de octanas. Querozene.
Gomil. Óleos pesados. Óleos lubrifi-
cantes. Vaselina. Parafina, Asfalto
artificial e natural. O petróleo como
matéria prima da indústria organica.
O petróleo brasileiro. Outras fontes
de combustíveis líquidos. Combustí-
veis líquidos sintéticos.

9 --'Alcenos. Constituição. Nomen-
clatura. Isoroerismo. Mamilos. Pro-
priedades físicas e químicas dos alce-
nos. Reações de adição. Regra de
Markownikoff. Polimerização dos al-
cenas. Ocorrência. Obtenção, Eteno.
Propeno. Butenos, Mcadiemos. Eore-
no e metilaisopreno. Cautchu natural
ffl artificial. Alcapolienos,

ao — Natureza das ligaçóes nas mo-
2aculas orgânicas. Teorias sare as li-
gações múltiplas. Eletrovaléncias. Co-
valência. Valência coordenativa. Li-
gações covalentes simples e múltiplas.
Raio atômico covalente e amplitude
das ligações. Eletronegatividade dos
cleinentos. Moléculas apoiares e p0-
ares. Energia de ligação. Ligação

Indrogênica e associação molecular.
Ressonância. Mecanismo das reações.
Efeito indutivo. Efeito tautômero.

11 — Insuficiência da teoria de
constituição. Estereoisomerias O áto-
mo de carbono no espaço. Lsomeria
geométrica.

12 — Alelnos. Constituição. No-
menclatura. Isomerismo. Classifica-
ção, •lcinilas. Propriedades físicas e
químicas dos alcinos. Etino. Séries
asólogas e heterólogas. Alcadlinos. Al-
caninos.

43. Ilidrocarbonctos halogenados.
'Abanos hatogenados. A1canos mono-
halogenados, Constituição. Nomencla-
tura. Propriedades físicas. Obtenção.
Esterificação e saponificação. Pro-
priedades químicas. Importância.
(Principais representantes, Alcanos dl.
lhalogenados. Constituição. Nomencla-
tura. Classificação. Obtenção. Pro-
priedades físicas e químicas. Usos.
'Alcanos trihalogenadas. Clorofórmio.
93romofórmio. Iodotórmio. Reação ha-
lofórmica.. Alcanos polilaaiogenados.
Principais representantes,

14 — Alcenos e aleinos halogenados.
' Constituição, Nomenclatura. Classifi-
cação. Propriedades gerais. Principais
representantes.

15 — Nitros° e nitrocompostos. Ni-
t r os o compostos. Nitrocompostos.
Constituição. Nomenclatura, classifi-
cação. Propriedades gerais. Tauterrie-
ria. Obtenção. Nitrometano. Tricliro-
nitroznetano.

16 — Aminas e bases quaternários.
C ons ti tuição. Classificação. Bases
quaternários. Nomenclatura. Proprie-
dades gemas. Distinção entre ominas
primazias, secundárias e terciárlas.
Ocorrência. Poliaminas. Outros deri-
vados nitrogenados dos hidrocarbone-
tos. Iminas. Azocompostos.

17 — Compostos orgânicos do fós-
foro e do arsénico. Fosfinas. Arsinas.
Cacodila e derivados. Compostos or-
gânicos de outros tnetalóides.

18 — Compostos organometálicos.
Compostos • organometálicos do zinco,
mercúrio, chumbo e magnésio. Chum-
•o-tetraetila. Compostos de Grig-
nard.

19 — Álcoois. Constituição. Classi-
ficação. Nomenclatura. Lsomerismo.

Propriedades funcionais. Distinção en-
tre alcoois primários, secundários e
terciários. Obtenção.

20 — Monoálcoois. Propriedades fí-
sicas. Álcool smetílico. Destilação sêca
da madeira. Álcool etílico. Fernienta-
ções. Fermentos e diastases.„ Fermen-
tação alcoólica. Álcool retificado, Ál-
cool absoluto. Usas do álcool. Bebi-
das alcoólicas. Alcoóis propilicos, buti-
licos e amibas. Outros representan-
tes. Mono-álcoois não saturados. Al-
cenóis dos óleos esenciais.

21 — Isomeria ótica. Luz polariza-
da. Substâncias ôticamente otivas.
Assimetria' molecular Átomo de car-
bono assimétrico. Isfimeros óticos.
Produtos radmicos, Síntese assimé-
trica.

22 — Tiodlcools. Constituição. No-
menclatura, Ocorrência. Obtenção.
Etilamercaptano.

23 —• Estetas dos °adejam Consti-
tuição. Classificação. Propriedades ge-
rais. Obtenção, Esterificação e sapo-
nificação. Esteres dois ácidos nitros°,
sulfúrico e sulfuroso.

24 — Ácidos sulfónicos. Constitui-
ção. Propriedades gerais.. Obtenção.
Acidas metano-sulfônico e metiônico.
Ácidos hidroxl-sulfonicos. Ácido ise-
tônico, Ácidos amino-sulfônicos, Tau-
rina,

25 — Éteres. Conceito. Classifica-
ção. Isorneriemo. Nomenclatura. Pro-
priedades gerais. Obtenção. Eter etí-
lico, Sais de oxônio. Poróxidos e hi-
droperáxidos das alcollas.

26 — Tioêteres. Constituição. Pro-
priedades gerais. Obtenção. Sulfeto
de etila. Gás de mostarda. sulfóxidos
e sulfonas.

27 _ Dialcoois. Conceito. Nomen-
clatura, Glicol. Derivados do glicol.
Produtos de sua oxidação. Etilemaclo-
ridrina. Éteres internos. Aminallcooís.
Colamina. Colina. Etanolamina.s.

28 — Triálcoois. Constituição. Gli-
cerina. Produtos de sua oxidação.
Emprêgo 'da análise combinatório. Es-
teres da glicerina, Nitroglicerina. Di-
namite. Ácido glicerofosfórico.

29 — Poliálcoois. Conceito. Proprie-
d odes. Importância. Classificação.
Isernerismo. Fórmulas cifradas. Prin-
cipais representantes.

30 — Aldeídos e cetonas. Constitui-
ção. ClassificaçãooNomenclatura . Iso-
merismo. Obtenção, Reações comuns
e aldeidos e caronas. Reações espe-
cais dos nideidos.

31 — Monoaldeídos. Aldeído fólfni-
co. Urotropina. Aldeído aceite°. De-
rivados dos aldeídos. Aldeicics haloge-
nados, Cloral e seu hidrato. Tioalelef-
doa. Aldoálcoclis, Monealdeidos não
saturados. Acroleina. Alcenats dos
óleos essenciais. Dialdeidos. Glioxal.

32 — Monocetonas. Acetona. Ho-
mólogas da acetona. Pinacona e Pi-
nacolina. Transposição pinacolinica.
Sulfonal. Cetonas aloaenadas. Ceto-
álcoois. Cetaildeidos. Aminocetonas.
Cetonas.	 •

33 --aDicetonas. Classificação, Dia-
cetila. Acetilacetona. Enolização Ou-
tras dicetonas.

34 — Ácidos carboxilicos. Consti-
tuição. Classificação. Nomenclatura
Achas. Propriedades funcionais das
ácidos corboxilicos. Obtenção.

35 — Monoácidos. Ácidos graxas.
Ácidos fórmico. Ácido acético. Fer-
mentação acética. Ácidos butiricos,
valeriánicos, palmitico e esteárico.
Monoácidos não saturados. Represen-
tantes mais simples. Ácido eléleo. Mo-
noácidos com duas ou mais ligações
duplas.

35 — Deveridos dos ácidos por subs-
tituição na carboxila. Sais. Deriva-
ção, Nomenclatura. Obtenção. Pro-
Hofmann. Principais -representantes.
Nalogenetos de acilas. Classificação.
Nomenclatura. 'Obtenção. Proprieda-
des gerais e• importância. Principais
representantes Anidridos, dos ácidos.
Classificação. Nomenclatura. Obten-
ção. Propriedades gerais e importân-
cia. Principais representantes. Este-
res dos ácidos carboxílicos. Derivação.

Nomenclatura. Ocorrência, Impor-
tância. Obtenção. Propriedade gerais
Principais representantes. Tioácidos.
Generalidades. Obtenção. Acido tioa-
cético.

37 — Amidos. Derivação. Classlfi-
cação. Nomenclatura. Obtenção.

Propriedades gerais. Degradação de
Hofmann. Principais repreesntantes.
Imidas.

38 — Natalino. Constituição. No-
menclatura. Propriedades gerais. Ob-
tenção. Principais representantes. Iso-
mintrilas. Cianogênio, /..cido cianídri-
co. Cianetos simples e complexos. De-
rivados oxigenados do ácido cianidri-
era Acido fulminico; fulminatos. Áci-
dos ciânico e ciamárico. Clanamidas.
Derivados sulfurados do ácida cianí-
drico. Tiocianataa e isotiocianatos.

39 — Diácidos. Constituição. No-
menclatura. Propriedades gerais. —
Acido oxálico. Ácido malónico. Maio-
nato de etila. Sínteses nialônicas.
Outros .representantes. Diãcidos não
saturados. Ácidos malêleo e furnárico.

40 — Derivados do ácido carbônico.
Derivados halogenados. Esteres. De-
rivados nitrogenados. Acida carbarii-
co. Uretanas. Uréia. Ureinas, Uni-
das, Guanidina: Creatina e creatinis
na. Derivados sulfurados. Xantoge-
natos. Tiouréia.

41— Derivados dos ácidos por subs-
tituição na radical. Ácidos halogena-
dos. Conceito. Classificação. Nomen-
clatura. Obtenção. ,Propriedades ge-
rais e importando. Principais repre-
sentantes.

42 — Ilidroxicicidos. conceito. Clas-
sificação. Nomenclatura. Obtenção.
Propriedades gerais. Lactidas. Lacto-
nas. Ácido glicolico. Fermentação lá-
tea. Ácido B-hidroxipropiônico e
B-Hidroxibutirico. Ácido ricinoleico.
Ácido tartrônico. Acido málico. In-
versão de Walden. Ácido cítrico. Aci-
do glicérico. Ácido diiiiroxiesteinico.
Ácido lanocérico. Ácidos tartárieos.
Racemização. Desdobramento de pro-
dutos racêmicos. Determinação da
configuração de isômeros geométricos.

43 — Aldo — e eetoácidos. Aldoá-
cidos. Cetoacidos. Classificação. Áci-
do pirúvico. Ácido acetilacético. Ace-
tilacetato de etila. Enolização. Impor-
tância sintética do acetilacetato de
etila. Teorias Miare a preparação de
acetilacetato de etHa. Outros cetoá.ci-
dos.

44 — Antinaeidos. Conceito. No-
menclatura. Classificação. Proprieda-
des gerais. Importância. Obtenção.
Principais representantes. Pollpepti-
dias. Glutation. Carnosina.

45 — cianoácidos. Generalidades.
Ácido cianacético. Outros derivados
nitrogenados dos ácidos carboxilicos.
Hidrazielas. Ácidos hidroxâmicaS.

/ 20 pontos
Curso Praticbi

J50 períodos
1 — Noções gerais. 1) Filtração sob

pressão reduzida. 2) Destilação Fra-
cionado. 3) Extração de substâncias
dissolvidas. 4) Cristalização — Des-
coroamento.

Descoroamento de sólidos, líquidos
e gases — destilação sob pressão re-
duzida — Destilação em corrente de
vapor d'água — Sublimação. Extra-
ção de produtos sólidos — Cristaliza-
ção fracionado.

2 — Análise imediata. 1) Desdobra-
mento de misturas em seus constitu-
intes. 2) Verificação da pureza de
compostos orgânicos. Determinação
dos pontos de furão e de ebulição.

Determinação da densidade. Deter-
minação do índice de refração.

3 — Análise elementar qualitativa.
1). Pesquisa do carbono e hidrogênio.
2) Pesquisa do nitrogênio, enxôfre e
halogênios. Pesquisa de fósforo e as-
sênico. Pesquisa de metais.

4 — Análise elementar quantitativa.
I) Dosagem de carbono e hidrogênio,
segundo Liebig. 2) Dosagem de nitro-
gêni6, segundo Dumas ou Kjeldahl.

Dasaaem de outros elementos, se-

Valeronitrila. — Ácido valeriánicoal
17 — Isomeria ótica. 1) Ensaio pas,

larimétrico de isômeros óticos. sn
Desdobramento de produtos racêmicosé:

'18- — Trabalhos especiais — Sinte-1
ses importantes.

Adição de água ao etino. a- Nitro-1
metano — Nitra° de isoamila — Etila-
sulfato de potássio. Oxidação catallaa
tico do álcool metilico. — Síntese de'
Grignarol: Ioãeto de- metilarnagnésio,',
— Etenobrometo etlica-diacetato'
de glicol-glicol. — Sínteses malônicasa:
malonato de etl/a-etilamalonato de
etila-ácido etilama/ônico — ácido bu-'
tirico. — Condensação segundo Clait.a.-
sen: Acetilacetato de atila — Cisão
ácida e cetônica do acelitanetato de
etila — Ácido monobromacético-gli-
cocola-cloridrato do éster da glicocolal•

— Trabalhos de pesquisa biblio)

20 — Identificação de com2)0stos
orgânicos aciclicos.

Bibliografia
Livro texto:
Armando Novelli Química Orgá:

nica Aciclica — Editorial El Ateneeso
Arthur I. Vogel — A Text-book of

Practical Organic Chemictry Long..
mons. Green and Co. -

Livros de cOn.
Ray Q. Brew.ster Química Orgânica

Editorial- Médico Quarargica.gundo Carius.

gráfica.
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George Mimes Richter Textboolt
of Organic Chemistry - John Wiley
and Sons.

Pable Karrer - Tratado de Quí-
mica Orgânica - Manual Maria,
Editor.

Louis Fieser and Mary Fieser -
Organic Chemistry -- D. C. Heath
and Company.

Enrique V. Zappi - Tratado de
Química Orgânica - Série Acíclica
- Editorial El Ateneo.

Frederick George Mann and Ber-
nard Charles Saunders - Praticai
Organic Chemistry --, Longmans,
Green and Co.

L. Gattermann Laboratory Me-
llods of Organic Chemistry Macmil-
;an and Co. Limited.

Dias 16, 17 e. 18-10-61.

MINISTÉRIO DO TRABA-
4110 E PREVIDÊNCIA

SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS BAN-
CÁRIOS

Departamento de Aplicação
do Patrimonio

Divisão de Engenharia

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N9 13-61

() Presilente do Enstituto de Apo-
mtadoria e Pensões dos Bancários

faz saber aos interessados que nestsa
data, fica aberta a Concorrência , Pú-
blica para a construção por emprei-
tada global, dos serviços de urbani-
Ração do Conjanto • Residencial . de
Barbacena, (MG), cte acordo com a
legislação " em vigor, as "Instruções
para Concorrência" é as seguintes
condições:

Primeira - A Concorrência ' será
presidida por funcionário designado
pelo Diretor do Departamento de
Aplicação do Patrimônio o. as pro-
postas. serão recebidas, abertas e li-
das à Avenida Nilo Peçanha número
31, sala 828, cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, ás 15
(qmnze) horas do décimo sexto dia
corrido. 'contados após a publicação
dêste Edital, no Diário Oficiei da
União.

Segunda - O oujeto ria concarao-
cia é a execução oos serviços de ur-
banização do Conmito Residencial
recém-construido, compreendendo as
rêcles de água, luz esgetto, telefone,
carxa d'água, movimento de terra,
passeios, muros divisórios, rrerras
de sustentação, ajp-ainamento,
os quais se acham definidos nas
Normas Especiais, na cidade de Br-
bacana (MG), à Ima • 'Teobaldo TJ-
lencial. esquina com Beliário Pena,
tedo de acórdo cc ni os "Desenhas",
as ,"Normas Especai" e o "Cadr no
de n Encargos", que serão fornPridos
pelo Instituto :Ws interessados, e as
"Normas Brfs o ..aa", aprovadas ou
recomendadas, ca,c se aplicara-1i,

Terceira - A construção de que
t! ata a pr tato co: . corrência, de-

ter início, no máximo, dez dias
após a asinatnra do contrato.. e o
prazo máximo para sua terminação
é" de 150 (cento e cinqküenta) dias
corrido, contados da data do seu
inicio.	 •	 -

Quarta Os (.1!Jeahos, "Normas
Especiais" e "Caderao de Encargos",
bem como as "Instruções" para a
presente Concorrência e as "Normas
Gerais" podem ser obtidos Pelos in-
teressados na. Divisão cie Engenho,-
sia à Avenida Nilo Peçanha número
31, s::19. 804, Rio :le ,)alieiro (GB),
até 5 (cinco) dias antes da data mar-
eada para o recebanentosl. as pro-
pesn.s, e mediante_ o patf.amento da
quantia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
crta:".eiros), por guia a ser fornecida
nés.se endereço, onde, igualniente se-
rão prestados os intormes e -esclare-
cimentos sôbre a ?o:Icei:rareia.

Quinta - Para poderem ser admi-
tidos à concorrência, os proponentes
deverão satisfazer os seguintes re-
quisitos:

(2)' ser firma regularmente consti-
tuída há mais de 2 (dois) anos e ter
e capital mínimo de Cr$ 1..000.000,00
(hum milhão de cruz mos) há, pelo
menos uni aro;

h) haver , eeditado, satisfatória-
mente, obras similares a que é objeto
desta concorrência, ou de construção
civil, do valor ei eum mínimo de 'Cr$...
5.000.000,00 (cinco milhões de cru-
zeiros), para um únieo contrato,

c)' apresentar todos o; documentos
exigidos por lei e pelas "Instruções
para a 1:-Juncorrência" relativos à
firma, ao seu .titular, sócios ou dire-

tores e ao responsável Unia° bem
como aquêles refcreliteS è idoneidadç
técnica e Ijnareeira

Sexta - Até 3 (três) dias antes
da data mareada para a abertura
das propostas e mediante guia for-
necida pela Divisão de Engenharia,
cda proponente deverá depositar nc
Banco do Brasil S, A., a título de
caução, a importância de Cr$ ....
350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil
cruzeiros) em dinheiro ou Títulos da
Dívida • Pública Federal. Tal depó-
sito servirá de garantia à proposta
e. reverterá em favor do Instituto,
se o - proponente escolhido e aceito,
se recusai a assinar o contrato ou,
se quando paar isso for convidado,

'

não comparecer no prazo marcado
pelo Instituto.
. Sétima - O preço do i contrato será

objeto de reajustamento de acordo
com as "Normas de Reajustamento"
aprovadas pelo Ato 274-59, de 11 de
julho de 1959. do Presidente do Ins-
tituto, ficando Sem efeito a cláusula
15!. das "Normas Gerais".	 • n

Oitava - O montante e devolução
das cauções do contrato serão regu-
lados pelo que dispõe o Ato 233-59,
de 26 de junho de 1959, do Presi-
dente -do Instituto, ficando sem efeito
a cláusula 11 9 das "Normas Gerais".

Nona - No caso de ser ultrapasado
o prazo para a conclusão e entrega
dos servioçs objeto - desta concorrên-
cia, ficará a firma á qual for adju-
dicado o contrato, sujeita a. multa
de. valor correspondente ri. duas vê-
zes o do salário mínimo mensal vi'
sente, r.a ocasião na cidade de 31:-...
buena, por dia de atraso veriifcado.
(N9 34.849 - 13-10-61 - Cr$ 459,00):
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